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PARA ADVOGADO, 
OSVALDO E CARLA 
SÃO TRIGO E JOIO  
/ PRECATÓRIOS / DEFESA DO DESEMBARGADOR OSVALDO CRUZ ALEGA QUE TEM COMO PROVAR 
QUE ELE JAMAIS RECEBEU CARLA UBARANA PARA TRATAR DE ESQUEMA DE FRAUDE DENTRO DO TJ

ASSEMBLEIA 
VAI APRECIAR 
PARIDADE DOS 
JUÍZES ESTADUAIS 
COM OS FEDERAIS

04 RODA VIVA

670 PROFESSORES 
FANTASMAS VÃO 
PERDER SALÁRIO

AMÉRICA COMEÇA 
HOJE A DECIDIR 
SEGUNDO TURNO

ADVOGADO RECEBE 
COMENDA DOS 400 
ANOS DA CÂMARA 

Primeiro duelo contro o Baraúnas 
está marcado para às 17h, no 
Nazarenão, em Goianinha.

Diário Ofi cial do Estado traz hoje 
relação de 670 professores que 
estavam recebendo salários sem 
exercer a função e, fl agrados, 
deixaram de responder ao censo da 
Educação e da Administração.

Considerado um dos maiores 
tributaristas do Brasil, Paulo de 
Barros Carvalho, é homenageado 
em Natal, e expõe sua opinião sobre 
reforma tributária. 

03 05 PRINCIPAL

UFRN DISCUTE 
PRÓ E CONTRA 
DA MACONHA

SOLDADOS E 
CABOS QUEREM 
CANDIDATO 

Professores e cientistas 
participaram de debates para 
“despreconceitualização” do uso 
da maconha. Durou três dias.

Em posse, novo presidente da 
Associação de Cabos e Soldados 
afi rma que entidade está pronta 
para disputar eleições 2012.

15 CULTURA02 ÚLTIMAS

12 CIDADES

16 ESPORTES

11 CIDADES

 ▶ Meia Jairo substitui Júnior Xuxa, suspenso

 ▶ Paulo de Barros, professor de muitos potiguares

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Advogado Armando Holanda convocou a imprensa ontem para dizer (em tese) como pretende defender Osvaldo Cruz, afastado pelo STJ por suspeita de envolvimento em fraude
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PRONTA PARA 
ENCARAR A ELEIÇÃO
/ MILITAR /  EM CERIMÔNIA DISCRETA, NOVO PRESIDENTE  DA ASSOCIAÇÃO DE CABOS E 
SOLDADOS DIZ QUE PELA PRIMEIRA VEZ ENTIDADE TEM CONDIÇÕES DE LANÇAR CANDIDATO

RELATOR DO PROCESSO do mensalão 
no STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) e futuro presidente da corte, 
o ministro Joaquim Barbosa cha-
mou seu colega de tribunal Ce-
zar Peluso de “ridículo”, “brega”, 
“caipira”, “corporativista”, “desle-
al”, “tirano” e “pequeno” em entre-
vista publicada ontem no jornal 
“O Globo”. Barbosa é desafeto de 
Peluso e também de Gilmar Men-
des, ex-presidentes do STF. 

Nesta semana, com a pos-
se de Carlos Ayres Britto na pre-
sidência do tribunal no lugar de 
Peluso, a crise entre os ministros 
foi escancarada. As declarações 
de Barbosa ao jornal carioca fo-
ram para rebater uma entrevis-
ta que Peluso concedeu ao site 
“Consultor Jurídico”, em que ele 
fala sobre os problemas de saúde 
de Joaquim Barbosa (que trata 
uma doença crônica na coluna, 
que o obrigou a tirar licença mé-
dica), além de considerá-lo “in-

seguro” e uma pessoa de “tem-
peramento difícil”. Ao chamar 
a gestão de Peluso de “desastro-
sa”, Barbosa ressaltou ainda que 
ele “incendiou o Judiciário intei-
ro com a sua obsessão corpora-
tivista”. “As pessoas guardarão 
a imagem de um presidente do 

STF conservador, imperial, tirâ-
nico, que não hesitava em vio-
lar as normas quando se tratava 
de impor à força a sua vontade”, 
afi rmou. 

“Peluso inúmeras vezes ma-
nipulou ou tentou manipular re-
sultados de julgamentos, crian-

do falsas questões processuais 
ou simplesmente para tumultu-
ar e não proclamar o resultado 
que era contrário ao seu pensa-
mento.” Barbosa também disse 
que Peluso tratou seu problema 
de saúde, que o obrigou a faltar 
inúmeras sessões no STF, de for-
ma desrespeitosa. 

Ele também comentou o fato 
de ser o único ministro negro 
do tribunal: “Alguns brasileiros 
não negros se acham no direito 
de tomar certas liberdades com 
negros. Você já percebeu que eu 
não permito isso, né?” 

A troca de acusações entre 
ministros do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) levou o novo pre-
sidente da Corte, Carlos Ayres 
Brito, a intervir para tentar apla-
car a crise. Ayres Britto saiu em 
defesa de seu colega Cezar Pelu-
so, ao afi rmar ser “logicamente 
impossível” haver manipulação 
de decisões. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
Estadual (MPE) entrou 
com uma ação contra 
as empresas Brasventos 
Eolo Geradora de 
Energia e Eolo Energy 
S.A.; e contra o Instituto 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente do Rio Grande 
do Norte (Idema). O órgão 
ambiental emitiu uma 
nota negando existir 
alguma irregularidade 
no processo de 
licenciamento e que 
obedeceu a critérios 
técnicos.  

O MPE alega que o 
Idema não seguiu uma 
recomendação sua, 
requerendo ao instituto 
que não fosse concedido 
o licenciamento ao 
Parque Eólico Reis dos 
Ventos. Ele está projetado 
para ser construído no 
município de Galinhos 
e, de acordo com o MPE, 
o licenciamento dado 
pelo órgão ambiental não 
seguiu as resoluções do 
Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama).

O MPE identificou, 
a partir de audiências 
realizadas para discussão 
do Estudo e Relatório de 
Impacto Ambiental (EIA/
RIMA) do Parque Eólico 
Rei dos Ventos I que 
as avaliações contidas 
nos documentos não 
apresentavam elementos 
suficientes para justificar 
ou legitimar a aplicação 
do regime de exceção 
que autoriza o sacrifício 
de Área de Proteção 
Permanente (APP), 
referente às dunas do 
Município de Galinhos.

A legislação ambiental 
possibilita a dispensa 
de determinadas 
restrições legais, abrindo 
exceções que permitem 
a instalação de certas 
atividades em APP’s, 
como dunas, margens de 
rios, e outras. Mas, para 
isso, deve ser comprovada 
uma necessidade 
emergencial, mediante 
interesse social ou 
utilidade pública. 

O jornal tentou 
entrar em contato com a 
diretoria técnica do Idema, 
mas as ligações não foram 
atendidas. Em nota, o 
órgão negou que será 
algum aerogerador nas  
Dunas de Galos (Dunas 
do Capim, local onde uma 
duna seria “sacrifi cada”) 
e nem próximos à 
comunidade. Segundo o 
Idema, aerogerador mais 
próximo fi cará a uma 
distância superior a 3,5 
km, obedecendo a uma 
recomendação do Idema 
ao empreendedor, haja 
vista que o projeto original 
previa uma distância de 
apenas 200 metros.

Ainda de acordo 
com a nota, no projeto 
original estava prevista 
a instalação de cinco 
aerogeradores nas Dunas 
de Galos, porém, o Idema 
recomendou a relocação 
destes equipamentos 
para outro local e o 
projeto foi alterado. O 
órgão reitera ter realizado 
duas audiências públicas 
com a população de 
Galinhos e possui, como 
resultado destas reuniões, 
mais de 30 horas de 
gravação com o conteúdo 
deliberado.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UMA CERIMÔNIA DISCRETA, pelo me-
nos do ponto de vista de um pos-
sível lançamento de candidaturas 
a cargos eleitorais, marcou a pos-
se do novo presidente da Associa-
ção de Cabos e Soldados da Polí-
cia Militar do Rio Grande do Nor-
te (ACS-RN), Roberto Campos, na 
noite de ontem, no auditório do 
Sesc Centro. 

Campos era o vice-presiden-
te e sucessor do cabo Jeoás Nas-
cimento, que responde a um pro-
cesso militar por ter participa-
do, há dois meses, do movimen-
to grevista nacional da PM na 
Bahia. Os discursos fi caram cen-
trados justamente em torno dos 
acontecimentos recentes, que 
culminaram com a prisão pre-
ventiva de Nascimento, que fi cou 
40 dias detido no Bope da Zona 
Norte. “Não pensem que a pri-
são foi ruim. Eu achei maravilho-
sa, pois fi z novos amigos e alguns 
deles mudaram a imagem que ti-
nham de mim”, disse Nascimen-
to em seu discurso. 

Com exceção de um bastante 
comedido (só ouviu quem estava 
perto) “Muito bem, vereador!” vin-
do da plateia enquanto o cabo fa-
lava do púlpito, não foi constata-
da nenhuma outra manifestação 
de cunho eleitoral. Mesmo com a 
presença do servidor público San-
dro Pimentel (PSOL) e do verea-
dor George Câmara (PC do B), que 
também fi zeram breves discursos. 

Pimentel disse que a causa de 

Nascimento é maior do que uma 
reivindicação profi ssional e sim 
uma “causa nacional pelos movi-
mentos sociais”. “Quem sabe da-
qui a um ano os policiais militares 
terão direito à greve. Assim como 
a desmilitarização é necessária 
em todo o Brasil”, disse Pimentel. 

George Câmara afi rmou que 
as categorias “mais injustiçadas” 
são os professores e os policias. 
“Ninguém obtém sucesso na vida 
sem passar por um professor. E os 
policiais colocam em jogo a sua 
vida para garantir a vida da socie-
dade”, falou o vereador. 

Jeoás Nascimento considera 
que o principal legado deixado por 

sua passagem pela presidência 
da associção é o “respeito social” 
ganho pelos soldados. “De 2003 
(quando ele entrou para a ACS-
-RN, no cargo de secretário) a 2012 
o salário de um soldado passou de 
R$ 611 a R$ 1.900, com uma sinali-
zação do governo de que ele pode 
chegar a R$ 2.200 em julho”, apon-
ta Nascimento. 

Ele admite que é candidato a 
vereador e já conversou com par-
tidos como PSOL, PC do B, PRV, 
PPS, PT, PTN e PT do B, porém 
diz não ter fechado compromis-
so com nenhum deles. “São ape-
nas conversas. Ainda não há nada 
fechado sobre as eleições”, afi rma. 

Estavam ausentes na cerimô-
nia a vereadora Sargento Regina 
e o ex-vereador Siqueira, últimos 
políticos eleitos com o apoio da 
ACS-RN. 

O presidente empossado on-
tem, Roberto Campos, conside-
ra que a associação, pela primei-
ra vez, poderá lançar um candi-
dato que defenda um projeto po-
lítico da entidade. “Já apoiamos 
candidatos da polícia. Mas eles 
defendiam os projetos deles. A 
ACS nunca teve um projeto po-
lítico próprio”, concluiu Campos, 
acrescentando que deverá ado-
tar uma gestão de “continuidade e 
dignidade”.

A SECRETARIA NACIONAL de 
Defesa Civil reconheceu 
ontem a situação de 
emergência em mais 32 
municípios de quatro 
Estados do Nordeste 
atingidos pela seca. Com 
isso, o número de cidades 
nessas condições passou 
de 229 para 261 na região. 
O Estado de Sergipe, onde a 
presidente Dilma Rousseff  
se reunirá segunda-
feira com governadores 
nordestinos para discutir 
a seca, teve 18 municípios 
com emergência 
reconhecida. 

Também entraram na 
lista mais oito cidades 
do Piauí, cinco da Bahia 
e uma do Rio Grande do 
Norte ( Jucurutu). Em 
Pernambuco, os efeitos 
da estiagem atingem a 
agricultura e a pecuária. 
Cerca de cem mil pequenos 
produtores rurais do 
sertão já perderam suas 
lavouras de milho e feijão. 
Segundo o secretário da 
Agricultura e Reforma 
Agrária do Estado, Ranilson 
Ramos, 300 mil toneladas 
de alimentos deixaram de 
ser produzidos. A perda, 
disse ele, chega a 95% dos 
plantios. Nos 5% restantes, 
disse o secretário, a falta 
de chuva comprometeu a 
qualidade dos produtos. 

Ramos considera 
a situação “grave” e 
“irreversível”. O Estado, 
afi rmou, tenta agora 
salvar os rebanhos bovino, 
caprino e ovino, que 
somam seis milhões de 
cabeças. Com a estiagem, 
os criadores intensifi caram 
as vendas para abate, 
receosos com a falta de 
pastagens e perda de peso 
dos animais.

 ▶ Roberto Campos, novo presidente da ACS, acredita que este ano a entidade agora tem projeto político próprio
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Deu a louca nos ministros do Supremo
/ JUSTIÇA /

 ▶ Joaquim Barbosa rebateu declarações de Cezar Peluso

JOSÉ CRUZ / ABR

MPE ENTRA 
COM AÇÃO 
CONTRA 
EMPRESAS 
DE EÓLICA

NO RN,  
EMERGÊNCIA 
EM JUCURUTU

DNIT PAGOU 
R$ 3,2 BILHÕES 
À DELTA

/ GALINHOS // SECA /

/ SUSPEITA /

O MINISTRO DO Planejamento da 
Argentina, Julio De Vido, nomeado 
pela presidente Cristina Kirchner 
interventor na petroleira YPF, apre-
sentou ontem ao governo brasilei-
ro proposta para a Petrobras do-
brar - de cerca de 8% para 15%- sua 
participação no mercado de pro-
dução, processamento de petró-
leo e distribuição no país vizinho. 

O Brasil se comprometeu a anali-
sar a ampliação de investimentos. 

Em troca, porém, pediu se-
gurança jurídica para evitar que 
aconteça à estatal brasileira pro-
blema semelhante ao ocorrido 
com a espanhola Repsol. A empre-
sa espanhola está sob intervenção 
do governo argentino desde a úl-
tima segunda e tramita no Con-

gresso projeto de lei para sua ex-
propriação. “Nossa intenção é in-
vestirmos o máximo na Argenti-
na, seja porque é um bom negócio 
para a Petrobras, seja porque é do 
interesse argentino”, afi rmou hoje 
o ministro de Minas e Energia bra-
sileiro, Edison Lobão, que recebeu 
De Vido em Brasília.

No fi m da tarde, os dois se reu-
niram com Dilma Rousseff  no ga-
binete da presidente. De Vido se 
encontrou antes com a presiden-
te da Petrobras, Graça Foster. Se-
gundo Lobão, o governo fará 

“tudo o que puder” para ampliar 
os investimentos no país vizinho. 
O Brasil investiu US$ 500 milhões 
(R$ 940 milhões) em 2011, mesma 
projeção para 2012. 

Lobão não citou quanto o Bra-
sil teria que investir para cumprir 
a proposta argentina. O ministro 
voltou a usar hoje o discurso de 
que a recente nacionalização da 
petroleira YPF não abala em nada 
as relações da Petrobras na Argen-
tina. “Nós confi amos nas nossas 
relações com a Argentina. São re-
lações sólidas.” 

O DNIT (DEPARTAMENTO 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes) divulgou 
hoje todos os contratos que 
possui com a construtora 
Delta, suspeita de ligação 
com o empresário de jogos 
ilegais Carlos Augusto 
Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira. Segundo o órgão, 
foram pagos à empresa R$ 
3,2 bilhões em 284 contratos 
para obras ou manutenção 
de rodovias desde 2002. 
Os valores não estão 
atualizados. 

Dos 284 contratos, 99 
ainda estão ativos, sendo 
8 para obras e 91 para 
manutenção. Estes contratos 
ativos têm valor original 
de R$ 2,5 bilhões, sendo 
que R$ 1,4 bilhão já foram 
pagos. O órgão de estradas 
paralisou 19 contratos com a 
Delta. Eles somam R$ 234,7 
milhões e deles foram pagos 
R$ 182 milhões. O motivo 
da paralisação não foi 
divulgado. 

Em relação aos contratos 
encerrados, que somam 166, 
o órgão pagou à Delta R$ 
1,6 bilhão. A soma de todos 
os 284 contratos da Delta 
dá um valor R$ 5 bilhões, 
sendo que desse valor, R$ 
406 milhões foram obtidos 
através de aditivos, ou seja, 
valores adicionados após 
a assinatura. A Delta é a 
empresa que mais recebeu 
verbas do Orçamento do 
Executivo federal desde 2007.

MINISTRO QUER MAIS 
RECURSOS  DA PETROBRAS

/ ARGENTINA /
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

DE UM LADO um homem que pre-
sidiu o Tribunal de Justiça e o 
Tribunal Regional Eleitoral em 
30 anos como magistrado; do 
outro uma mulher que chefi ou a 
divisão de precatórios e assumiu 
que durante cinco anos operou 
o maior esquema de corrupção 
da história do TJRN com a anu-
ência de dois ex-presidentes do 
TJRN. Vai ser assim, na base do 
currículum na mesa e da pala-
vra de um desembargador con-
tra a palavra de uma servidora 
pública ré confessa de um cri-
me que a defesa do ex-presiden-
te do TJ, Osvaldo Cruz, pretende 
provar a inocência dele na Jus-
tiça. “De um lado há um magis-
trado que vive às custas de seus 
vencimentos e circula de carro 
fi nanciado; do outro uma servi-
dora que misturava dinheiro pú-
blico com privado e afi rmou que 
pagava R$ 11 mil numa diária de 
hotel em Paris. Em quem acredi-
tar? No joio ou no trigo?”, ques-
tionou defendendo.   

Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro foram afastados de suas 
funções pelo Superior Tribunal 
de Justiça quarta-feira passada e 
substituídos por juízes de tercei-

ra entrância. Os dois são aguar-
dados dia 26 de abril para pres-
tar esclarecimentos ao minis-
tro relator César Asfor Rocha. A 
data tinha sido marcada para o 
dia 24, mas a própria Corte do 
STJ decidiu adiar para quinta-
-feira da próxima semana.  

O desembargador está sendo 
defendido pelo escritório Holan-
da advogados associados. O gru-
po é formado por Armando Ho-
landa, Hugo Holanda, Charles 
Quadros e Jules Queiroz. Osval-
do Cruz foi acusado pela ex-che-
fe da divisão de precatórios do 
TJ, Carla Ubarana, de ter inicia-
do o esquema assim que assu-
miu a presidência da instituição, 
em janeiro de 2007. A partir da 
descoberta de R$ 1,6 milhão na 
conta judicial dos precatórios 
cujos benefi ciários não foram 
encontrados, Carla disse à Justi-
ça que passou a duplicar proces-
sos e dividir com Osvaldo Cruz 
o dinheiro. Foi ele quem a no-
meou para o cargo. Aliás, esse é 
um ponto ainda envolto de mis-
tério. Em juízo, Carla disse que o 
advogado Felipe Cortez e a fi lha 
de Osvaldo Cruz, Tatianny Cruz, 
foram os responsáveis pelo con-
vite para que ela chefi asse a di-
visão de precatórios. O moti-
vo, segundo a defesa, é genéri-

co. “Carla era funcionária antiga 
da casa, integrou uma comis-
são disciplinar também. A divi-
são de precatórios mereceu até 
elogio do Conselho Nacional de 
Justiça”, afi rmou. 

O roubo continuou durante 
toda a gestão de Rafael Godeiro, 
sucessor de Osvaldo, e também 
no primeiro ano da gestão da 
desembargadora Judite Nunes. 

Carla Ubarana contou que 
Osvaldo e Rafael teriam assina-
do documentos determinando 
ao Banco do Brasil o pagamento 
a pessoas que não tinham pre-
catórios a receber. Segundo ela, 
os dois também teriam recebido 
parte da verba roubada. Os do-
cumentos analisados pelas in-
vestigações do Tribunal de Con-
tas do Estado, Ministério Pú-
blico e pela sindicância interna 
do TJRN revelam assinaturas de 
Osvaldo Cruz em cheques nomi-
nais aos laranjas e à própria Car-
la Ubarana. Também há a assi-
natura dos dois desembargado-
res em ofícios, sem numeração, 
ordenando a transferência de 
verba diretamente para a conta 
dos integrantes da suposta qua-
drilha que agia no TJ. 

A defesa de Osvaldo Cruz se 
queixa de não ter tido acesso 
aos documentos da investiga-

ção. Nem resposta ao ofício en-
caminhado à presidência do TJ 
no início de março pedindo os 
relatórios a defesa teve. A cor-
regedora geral da Justiça Elia-
na Calmon, determinou que o 
TJ fornecesse em 48 horas o ma-
terial pedido pelos advogados. O 
prazo expirava ontem, mas até o 
fechamento desta edição nada 
havia chegado ao escritório. “O 
direito de defesa que ele conce-
deu a todos os judiciados a ele 
foi negado”, afi rmou Armando 
Holanda. 

Sobre a linha adotada pela 
defesa, o advogado disse que só 
vai montar quando souber a li-
nha da acusação a partir das 
provas anexadas ao proces-
so. Questionado se pelo depoi-
mento em juízo de Carla Uba-
rana, divulgado pela imprensa, 
não dava para ter noção da li-
nha acusatória, Holanda ten-
tou desqualifi car o testemu-
nho colhido sob acordo de dela-
ção premiada. “A delação é uma 
peça unilateral na qual a acusa-
da não tem obrigação de falar a 
verdade. Delação premiada não 
parte de alguém com idoneida-
de. Ela fala o que ela quer, não 
tem origem em alguém que se 
diz inocente”, afi rmou o advoga-
do Hugo Holanda. 

 ▶ Carla Ubarana teve delação premiada e acusou desembargadores
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 ▶ Osvaldo Cruz nega acusações 
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JOIO E TRIGO 
/ PRECATÓRIOS /  DEFESA DE OSVALDO CRUZ COMPARA HISTÓRICO E IDONEIDADE DO 
MAGSITRADO PARA DESQUALIFICAR ACUSAÇÃO DE CARLA UBARANA

A defesa do desembargador 
Osvaldo Cruz nega que ele tenha 
recebido dinheiro em envelopes 
dentro do gabinete da presidên-
cia em 2007 e 2008, conforme 
detalhou em depoimento à Jus-
tiça a ex-chefe da divisão de pre-
catórios, Carla Ubarana. Segun-
do o advogado Armando Holan-
da, o ex-presidente do TJ nunca 
recebeu Carla Ubarana no ga-
binete da presidência nem es-
teve com a auxiliar na sala dos 
precatórios. 

Questionado se teria como 
provar o que estava dizendo, 
Holanda afi rmou que sim, mas 

não disse como faria. “O dr. Os-
valdo Cruz não recebeu Carla no 
gabinete nem nunca esteve no 
gabinete dela. Ele respondia à 
Corte, era o presidente do Tribu-
nal. Tenho como provar, nem to-
das as provas são documentais. 
Há tempo e modo”, comentou. 

Em relação aos documentos, 
pergunto se o desembargador 
reconhece como dele as assina-
turas presentes nos documentos 
apresentados como prova pelo 
Ministério Público Estadual - to-
dos analisados pela sindicância 
do TJ e a inspeção do TCE. So-
bre o fato, o advogado Armando 

Holanda afi rmou apenas que o 
desembargador cumpria as fun-
ções de presidente. “O desem-
bargador cumpria seu dever, 
com responsabilidade. Ele não 
errou nem por opção nem por 
omissão”, disse.

O advogado avisou que, as-
sim que receber o processo, vai 
pedir uma análise de todos os 
documentos anexados como 
provas pelo Ministério Público. 
“Tudo será examinado, todos os 
documentos serão analisados. 
Tudo o que a legislação permi-
tir que eu faça nós vamos fazer 
com o material”, declarou. 

Pelo menos a 
princípio, há uma 
diferença clara até 
aqui na defesa dos 
desembargadores 
e ex-presidentes do 
Tribunal de Justiça, 
Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro. Enquanto o 
segundo lembra em 
todas as declarações 
à imprensa que Carla 
Ubarana permaneceu 
por um ano e um 
mês na gestão da 
atual presidente do 
TJ, Judite Nunes, e 
que por isso também 
deveria responder 
por omissão, já que 
Rafael alega tera 
errado apenas por 
negligência, a defesa 
de Osvaldo Cruz não 
envolve mais ninguém 
no processo. Armando 
Holanda afi rmou que 
o desembargador 
vai focar na 
própria defesa sem 

responsabilizar 
qualquer outro 
colega. “O dr. Osvaldo 
Cruz assume todos 
os seus atos. Ele 
não vai apontar o 
dedo indicador para 
ninguém. Fará uso da 
defesa dele”, disse.

Afastado do 
Tribunal de Justiça por 
determinação do STJ, 
Osvaldo Cruz está em 
casa com a família. Na 
visão do advogado, o 
desembargador está 
cansado, sofrido e 
injustiçado. Holanda 
cita como principal 
injustiça o fato do 
direito à defesa ter 
sido negado até agora. 
“Não existe segredo 
de justiça para as 
partes nem para os 
advogados”, afi rmou. 

 ▶ Armando Holanda diz que tem provas documentais

VANESSA SIMÕES / NJ

“OSVALDO 
NUNCA 
RECEBEU 
CARLA 
EM SEU 
GABINETE”

DEFESA SEM 
APONTAR COLEGAS

DELAÇÃO 

PREMIADA 

NÃO PARTE DE 

ALGUÉM COM 

IDONEIDADE. 

ELA FALA O QUE 

ELA QUER, NÃO 

TEM ORIGEM EM 

ALGUÉM QUE SE 

DIZ INOCENTE

Armando Holanda
Advogado
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AUMENTO PARA 
MAGISTRADOS
No meio da maior crise de sua 
história, o Tribunal de Justiça – 
discretamente – encaminhou à 
Assembleia Legislativa uma pro-
posta de aumento salarial para a 
Magistratura do Rio Grande do 
Norte. Nossos juízes querem ter 
equiparação com os vencimentos 
dos juízes federais. O assunto deve 
ser votado pela Assembleia Legis-
lativa já na próxima semana.
Outras categoriais funcionais es-
peram só a aprovação da matéria 
para que uma onda de isonomia 
seja defl agrada.

FESTIVAL DO ESPORTE
A Universidade Federal abre, hoje, 
o Festival Desportivo Universitá-
rio, realizado pelo seu Departa-
mento de Educação Física, em so-
lenidade programada para às 8 h, 
no parque poliesportivo do cam-
pus central. O festival espera reve-
lar novos atletas para as equipes 
da UFRN.

MELHOR RESULTADO
Os dirigentes da Unicred-Natal 
têm muito o que comemorar. De 
todas as 29 cooperativas do gêne-
ro, existentes no Norte e Nordeste, 
foi a quem apresentou o melhor 
resultado. A rentabilidade média 
oferecida por aplicação na região 
foi de 13%... A Unicred-Natal ofere-
ceu uma rentabilidade de 23%.

APOIO AOS NOVOS

O Governo do Estado já publicou 
os editais abrindo inscrições para o 
seu programa de “Apoio aos novos 
da arte 2012/2013”, selecionando 
24 espetáculos de artistas; poetas; 
escolas de dança; escolas estadu-
ais, municipais e particulares; que 
tenham trabalhos inéditos em te-
atro, dança, música e humor para 
receberem subsídios e preferência 
de pauta no Teatro Alberto Mara-
nhão. Também foi publicado outro 
edital abrindo inscrições para sele-
cionar 40 eventos culturais a serem 
apoiados pelo governo

TRIBUNAL E ÉTICA
As duas turmas do Tribunal de 
Ética da OAB estão convocadas 
para o julgamento de onze advo-
gados (cinco na 1ª turma e seis na 
2ª) que respondem à infrigência 
de aspectos diciplinares, para os 
dias 10 e 17 de maio. Dos acussa-
dos são conhecidas, apenas, letras.

15 HECTARES DE FILÉ
Vivendo ainda um verda-

deiro boom imobiliário – in-
fl ado por uma legislação que 
impede seu crescimento natu-
ral – esta cidade do Natal des-
cobre um novo nicho de mer-
cado para atender a demanda 
crescente. É o mercado para-
lelo de áreas que haviam sido 
doadas pelo Estado a diferen-
tes instituições, sejam sociais, 
fi lantrópicas e até empresa-
riais, que prestavam serviços 
considerados relevantes.

Em vez da devolução da área dada, negócios estão sendo ar-
mados, sem levar em conta a destinação original.

Através de sua Procuradoria, o Governo do estado conseguiu 
inibir alguns desses negócios, e outros estão engalhados na hora 
de regularização da papelada, o que pode tornar a aquisição des-
sas áreas uma operação de alto risco, especialmente para quem 
se dispõe a botar dinheiro na operação

Por último apareceu a oferta pública de um terreno de mais 
de 15 hectares, com avaliação mínima de R$ 7,2 milhões, pela 
Associação dos Funcionários da Companhia de Habitação Po-
pular, COHAB, estatal extinta há mais de 15 anos.

O terreno, “sobra” da área onde a COHAB construiu, há mais 
de 30 anos o Conjunto Pirangi, na Zona Sul de Natal, hoje é con-
siderado um autêntico fi lé  pelo pessoal do mercado imobiliário.

A exemplo da COHAB, a associação, ASFUC, está pratica-
mente desativada, como fi ca evidente pela falta de conserva-
ção das construções existentes na área e que já funcionou como 
clube nos bons tempos da companhia. Não se tendo notícia de 
quantos dos antigos 300 funcionários da COHAB ainda existem.

Noves fora o desejo de alguns dirigentes de uma entidade 
que pouco funciona, é absolutamente incrível a falta de cuida-
dos do Governo do Estado na preservação do seu próprio patri-
mônio. Enquanto faltam terrenos para a localização de vários 
serviços (que teriam de ser comprados a peso de ouro), aparece 
a oferta pública de um terreno de 15 hectares em área nobre, ca-
paz de localizar unidades de saúde pública ou de educação, sem 
locais para serem construídas.

Pelo que dizem os dirigentes da associação, o terreno foi do-
ado informalmente e depois regularizado. Regularizado como? 
Será que houve uma lei autorizando a doação de um bem perten-
cente ao estado do Rio Grande do Norte? Em quais condições?

O mais incrível é a existência de um órgão, mantido pelo Go-
verno do estado, há mais de 15 anos, justamente para adminis-
trar o patrimônio das empresas estatais que foram extintas e 
não conseguiu, ao menos, fazer o levantamento do patrimônio 
delas, além de não demonstrar preocupação com o mercado pa-
ralelo que está abastecendo.

A venda do fi lé  do Potengi tem data marcada. Um leilão a 
ser realizado na próxima sexta-feira.  Tempo sufi ciente para que 
os questionamentos existentes em torno dessa propriedade – 
começando pela sua legitimidade, assim como a legitimidade da 
venda – sejam exclarecidos.

Sem falar numa última pergunta: - O que vai ser feito com o 
produto da venda?

 ▶ O prefeito Leonardo Rego 
inaugura, hoje, a praça Israel Nunes 
homenageando uma das grandes 
fi guras do PSD verdadeiro, deputado 
estadual nos anos 50 e 60.

 ▶ Além do Dia de Tiradentes, hoje 
também é o Dia do Metalúrgico e do 
trabalhador têxtil.

 ▶ O empresário Flávio Azevedo está 
no estaleiro. É vítima de dengue.

 ▶ Edivan Martins está de volta à 
telinha da TV. Seu programa “Valeu 
Boi” reestreia, hoje, às 11h30, na Band 
Natal.

 ▶ Por conta do feriado nacional, 
os trens urbanos da CBTU não vão 
funcionar no dia de hoje.

 ▶ O ex-beatle Paul MaCartney está 
levando muitos jovens de hoje – assim 
como os jorvens dos anos 70 – para 

ver seu show deste sábado, no Recife.
 ▶ A Orquestra Sinfônica da 

Universidade Federal realiza na 
noite de hoje, no auditório da Escola 
Doméstica, o 1º Concerto Ofi cial do 
ano.

 ▶ Por conta da 38º Corrida 
Tiradentes, da PM, o trecho da Avenida 
Prudente de Morais, da Alexandrino 
de Alencar e Praça Pedro Velho estará 

interditado hoje à tarde.
 ▶ Na área vizinha à Vila Folia, onde a 

Estrutural vai construir o condomínio 
Inova, a Destaque promove, hoje, um 
show do sambista Diogo Nogueira.

 ▶ Já está defi nido o representante 
do RN na Série D do Campeonato 
Brasileiro: - O Baraunas, de Mossoró.

 ▶ O tele-jornal Tropical Notícias 
completa, hoje, 26 anos no ar. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR RAFAEL GODEIRO, SOBRE AS ACUSAÇÕES FEITAS
 CONTRA ELE POR CARLA UBARANA NO ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS.

Eu tenho como 
provar que era 
tudo mentira”.
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Descontrole de pessoal

Vida vaqueira

O relatório não mostra há quanto tempo isso ocorre. Mas 
a situação é algo que chegaria a ser risível, caso não envolves-
se dinheiro público: ao todo, 670 pessoas recebiam sem traba-
lhar na Secretaria de Educação. Não se sabe, como já foi par-
cialmente dito, se essa situação é recente ou se contitui em 
mais uma herança maldita (seja de um ou de dois governos).

Mas é preciso retroceder um pouco para avaliar essa ques-
tão. É preciso observar que, na realidade, sem essa auditoria 
que foi feita para identifi car por onde andavam os funcioná-
rios da educação, existiam 1.755 pessoas que estavam rece-
bendo sem que o órgão responsável pelo setor soubesse o pa-
radeiro delas. Isso, um ano e três meses após o início do Gover-
no, o que leva a crer que essa situação não começou na atual 
administração. Mas isso nem é tão importante.   

O mais importante - e lamentável - é que essas 1.755 pes-
soas estavam recebendo salário e esse montante faz falta ao 
Estado. Independente de terem se apresentadao, eram funcio-
nários sobre os quais não se tinha conhecimento de atividade, 
o que implica numa situação inaceitável. 

É como se uma empresa não tivesse controle sobre os seus 
funcionários e continuasse pagando salários. Seria possível ter 
lucro numa entidade assim? Claro que não.

Agora, a Secretaria de Educação pretende abrir processos 
administrativos contra 20 funcionários que estavam receben-
do sem dar expediente e admitiram a falta. E vai repetir isso 
para todos os 680 sumidos, caso eles apareçam. O que parece 
improvável. Resta agora tentar ver o lado bom nessa história, 
que é o de fi nalmente pegar as rédeas do controle de pessoal 
do setor. E não soltá-las mais. 

Além disso, a experiência pode ser mais positiva para o Es-
tado. Há informações extraofi ciais que a suspensão de paga-
mento dos desaparecidos gerou economia mensal de apro-
ximadamente R$ 1 milhão. Se isso realmente for verdade, o 
Estado como um todo deveria seguir o exemplo da educa-
ção e provocar uma chamada geral de seus funcionários para 
ver quanto está custando ao Rio Grande do Norte um possí-
vel descontrole de pessoal, parcialmente já constatado na 
Educação.

Mesmo que nada seja encontrado, a auditoria (mais am-
pla) vai servir para mostrar que o tempo do descontrole, no 
qual funcionários públicos não se sentiam responsáveis em 
dizer onde estavam trabalhando (ou se estavam trabalhando) 
passou. E que agora tudo segue como deve ser para qualquer 
um que receba um salário para trabalhar.

O vaqueiro acordou cedo e cedo tomou o caminho do cur-
ral para fazer o de sempre: correr as tetas das vacas mestiças 
de seu pequeno rebanho, enquanto bezerros magros mugiam, 
amarrados na perna da mãe, lamentosos pelas poucas gotas 
de leite a lhes sobrar. As bichinhas estavam só o couro e o osso. 
O capim na vazante do açude estava no fi m; da torta de algo-
dão, que ajudava a melhorar a produção de leite, não restara 
nem o cheiro e o farelo de trigo não ia fazer mais do que bu-
cha, para manter os bichos de pé, enquanto a conta subia no 
armazém da cidade.

Vendo aquele sofrimento, o pai levantou da cadeira de ba-
lanço e clamou para os céus. Ia praguejar contra a falta de nu-
vens e de chuvas, mas antes que conseguisse despencou do al-
pendre da casa de fazenda. O tombo não foi fatal, a fratura na 
bacia é que foi, consumindo o que restava de energia naque-
le corpo de mais de 80 anos. Lamentou ter que passar os úl-
timos dias da vida numa enfermaria, na casa de saúde da pe-
quena cidade.

O caixão ocupou a sala de um compadre, que o sítio era 
longe. Os poucos presentes se dividiam entre a conversa na 
calçada e o café na cozinha. Quando não falavam do morto – 
ele queria ser sepultado no sítio, mas seria heresia demais não 
levá-lo ao cemitério –, o assunto era o inverno que ainda não 
dera o ar da graça. Aos enfermeiros, o agora fi nado tinha con-
fessado que não mais queria sofrer as agruras de uma seca. 

Bem ou mal, os últimos anos tinham garantido o mínimo 
de fartura em sua terrinha que comprara a tanto custo.  Cho-
via pelo menos o sufi ciente para garantir o pasto e ele, orgu-
lhoso, via o fi lho, o único que não tinha debandado para a ci-
dade grande, tocar a vida. “São dez cabeça, é muito pouco, é 
quase nada, mas não tem outras mais bonitas no lugar”, era a 
música que tocava no rádio da enfermaria quando o velho va-
queiro passou dessa para melhor. Morreu com um semblante 
de tranquilidade, um rosto magro quase sorridente. Foi sepul-
tado no fi m da tarde, na ausência dos fi lhos distantes.

O dia se fez noite e o tempo fechou naquele canto de ser-
tão. Mas, ventou mais do que choveu, como acontece em anos 
de inverno atrapalhado. Quando o fi lho retornou para o sítio, 
na madrugada seguinte, encontrou a porteira do curral aber-
ta. Com os bezerros soltos as vacas não dariam leite. Ninguém 
soube dar notícia do ocorrido. Ocupou a espriguiçadeira do 
pai no alpendre e olhou para o céu que clareava ligeiramen-
te nublado; a mucica no canto da boca em sinal de ironia. Mas 
não passou muito tempo sentado, que a lida no campo não se 
resumia apenas à tirada do leite. O corpo ainda era jovem para 
aguentar a retumba de um seca e não ia desapontar o velho. 

Por fi m lembrou da babugem, que não demoraria a brotar, 
mesmo com a pouca chuva. E nasceria ainda com mais força 
na terra fértil e recentemente revolvida do cemitério.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

AQUECER OS TAMBORINS
Depois de vinte anos sem candi-
dato próprio a prefeito de Natal, o 
PMDB começa a aquecer os seus 
tamborins para a campanha lidera-
da pelo deputado Hermano Morais, 
reunindo na manhã de hoje, no ho-
tel Monza os seus pré candidatos a 
vereador com a direção do partido, 
procurando afi nar o discurso.
.
TROPA DE ELITE
Biomédicos, engenheiros biomé-
tricos ou engenheiros mecatrôni-
cos estão sendo convocados para 
integrar a “Tropa de Elite Técni-
co-Cientifi ca” do Instituto do Cé-
rebro da Universidade Federal. É 
oferecido um salário inicial de R$ 
2.989,33 e as provas de seleção se-
rão realizadas dia 17 de Junho.

NOVA PROGRAMAÇÃO
A rede de farmácias Unifarma está 
lançando um novo layout para as 
suas lojas com uma nova progra-
mação visual. A primeira no novo 
padrão será aberta, hoje. É a Dro-
garia Duque de Caxias, localizada 
na Rua Macaíba, Cidade da Espe-
rança e pertence ao empresário 
Marcelo Queiroz. A Unifarma é 
uma rede de farmácias indepen-
dentes que se uniram, há 13 anos, 
numa central de compras e uma 
mesma política de marketing.
..
TAMANHO DO BURACO
O Governo Federal dá uma noção 
do tamanho da farra promovida 
com recursos públicos em nome 
de ONGs (Organizações Não Go-
vernamentais). De uma penada 
foram cancelados quase R$ 1 bi-
lhão (exatos R$ 867 bilhões) em 
convênios que tiveram irregulari-
dades encontradas. E o respeitável 
público não reclamou da suspen-
são dos serviços contratados por 
toda essa dinheirama. Detalhe: 
mais da metade dos convênios 
cancelados estão nas pastas do 
Desenvolvimento Agrário, Ciência 
e Tecnologia e Educação.

PONTE NONAGENÁRIA

Hoje completa 96 anos da inaugu-
ração da ponte metálica sobre o 
rio Potengi, em Igapó, que permi-
tiu que a estrada de ferro chegasse 
a Ceará Mirim, Taipu e João Câma-
ra, desativada há cerca de 35 anos 
com a conclusão da duplicação da 
ponte rodo-ferroviária. Até o pre-
sente nenhum candidato a pre-
feito falou na construção de uma 
terceira ponte, chegando ao Baldo.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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De volta aos holofotes 
Nova investigação da Polícia Federal envolve o ex-tesourei-
ro do PT Delúbio Soares, personagem de proa do mensalão. 
Na denúncia da Operação Lee Oswald, defl agrada no Espíri-
to Santo, o empresário investigado Jurandy Nogueira Júnior 
pede ajuda a Delúbio para expandir negócios que tinha em 
Presidente Kennedy (ES) para outros municípios do Estado 
e de Goiás. 
Em 28 de janeiro, a secretária de Delúbio liga e marca encon-
tro com Jurandy no restaurante 14 Bis, no Rio de Janeiro. O 
empresário relatou ter obtido nessa conversa promessa de 
ajuda de Delúbio para negociar projetos de implantação de 
lousa digital driblando licitações. 

ELO 
A ponte entre Delúbio e o 
empresário investigado é o 
deputado estadual Mizael 
Oliveira (PDT-GO), que, se-
gundo a Polícia Federal, atu-
ava para patrocinar os negó-
cios de Jurandy em Goiás. 

MISSÃO 
Na denúncia, Jurandy faz o 
seguinte relato sobre o que 
Delúbio teria prometido no 
almoço, se referindo a Miza-
el: “É muito difícil, mas vou 
mexer porque um pedido do 
meu deputado é praticamen-
te uma ordem”. 

O QUE É 
A Operação Lee Oswald - ba-
tizada em alusão ao assassi-
no de John Kennedy, que dá 
nome à cidade capixaba - in-
vestigou fraudes em licita-
ções e prendeu 28 pessoas, 
entre elas o prefeito de Pre-
sidente Kennedy, Reginal-
do Quinta (PTB), acusado de 
desvio de R$ 50 milhões. 

MUNIÇÃO 
Indicado para a CPI do Ca-
choeira, o deputado Miro 
Teixeira (PDT-RJ) vai reque-
rer ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal) acesso à Ope-
ração Las Vegas, que deu 
origem à Monte Carlo. O 
inquérito contém informa-
ções que ainda não vieram 
à tona sobre Carlinhos Ca-
choeira e políticos de vários 
partidos. 

ONTEM E HOJE 
Miro Teixeira, que compôs 
em 1992 a CPI que pediu o 
impeachment do ex-presi-
dente Fernando Collor, terá o 
atual senador do PTB de Ala-
goas como colega na nova 
comissão. 

CABO DE GUERRA 
O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, foi fa-
vorável, em ofício a Ricar-
do Lewandoski, ao compar-
tilhamento de informações 
da Monte Carlo com o Sena-
do. O ministro do STF ainda 
não decidiu se vai repassar o 
inquérito ao Conselho de Éti-
ca da Casa. 

SERVIÇO DE... 
Governadores do Nordeste 
pedirão, em reunião em Ara-
caju (SE), na segunda-feira, 
providências urgentes à pre-
sidente Dilma Rousseff  para 
combater a seca que se alas-
tra por vários Estados da 
região. 

...METEOROLOGIA 
Eduardo Campos (PSB-PE) 
dirá a Dilma que o semiárido 
perdeu todas as culturas. Le-
vará previsão de que o fenô-
meno El Niño atingirá o Nor-
deste em 2013. Os Estados 
querem que o governo am-
plie o Bolsa-Família para que 
não seja necessário recorrer 
à prática de distribuir cestas 
básicas. 

CENÁRIO 
Ameaçado de ser varrido do 
mapa nas eleições, o DEM 
reunirá a bancada federal 
na segunda-feira, em Salva-
dor (BA), para contabilizar 
seus candidatos e traçar um 
mapa de alianças nas elei-
ções municipais. 

VISITAS À FOLHA 
Aldo Rebelo, ministro do Es-
porte, visitou ontem a Folha, 
a convite do jornal, onde foi 
recebido em almoço. Esta-
va com Luis Antonio Pauli-
no, chefe da assessoria, e Fer-
nando Guedes, assessor. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Essa transmissão ao vivo de guerra de 
vaidades é boa para quem está no UFC. 

É muito ruim quando ministro do Supremo 
Tribunal Federal rasga a toga em público. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PTB, ROBERTO JEFFERSON (RJ), 
sobre a escalada de trocas de farpas entre os ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) Cezar Peluso e Joaquim Barbosa 

antes da votação do processo do mensalão

SANTO DE CASA 
Após a posse no STF (Supremo Tribunal Federal) anteon-

tem, o novo presidente da Corte, ministro Carlos Ayres Brit-
to, recebia um a um os cumprimentos de convidados e fami-
liares. Na fi la para chegar ao ministro, foram muitos os co-
mentários sobre o discurso dedicado à mulher de ele, pontu-
ado por elogios. 

Uma autoridade não resistiu: 
– Tomara que minha mulher não tenha visto a posse pela 

TV. Ela vai pensar: ‘Isso que é homem de verdade, não o que 
tenho lá em casa!’

AUDIÊNCIA
NO STJ É ADIADA

A primeira chance que os de-
sembargadores afastados terão 
para esclarecer a suspeita de par-
ticipar do esquema de corrupção 
que desviou dinheiro público do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de d Norte será dia 26 de abril, na 
próxima quinta-feira. O minis-
tro relator marcou a audiência 
para dia 24, mas a Corte especial 
adiou por dois dias o encontro. 

Na leitura do voto, o ministro 
Cesar Rocha disse ter enxergado 
“fortes elementos indiciários e 
probatórios de desvios de recur-
sos públicos provenientes das 
contas destinadas ao pagamen-
to de precatórios”. Na visão dele, 
a prática demonstraria “a incom-
patibilidade com o exercício da 
função, colocando em risco a ati-
vidade judicante, a credibilidade 
de suas decisões e do próprio Po-
der Judiciário, bem como o curso 
normal das investigações”.

Essa é a primeira vez na his-
tória que dois desembargado-

res do Rio Grande do Norte são 
afastados por suspeita de cor-
rupção. Em 2000, o STJ mante-
ve a sentença da Justiça do RN e 
condenou o juiz da comarca de 
Pau dos Ferros, Francisco Perei-
ra de Lacerda, a 35 anos de pri-
são, por matar em 1997 o pro-
motor de Justiça Manoel Alves 

Pessoa Neto. Hoje, Lacerda cum-
pre pena em regime aberto em 
Roraima. Osvaldo Cruz será de-
fendido pelo escritório Holanda 
Advogados Associados, já Rafa-
el Godeiro contratou o advogado 
pernambucano Bóris Trindade.    

Além do afastamento pelo 
STJ, a Conselho Nacional de Jus-

tiça também deve vai votar dia 8 
de maio a abertura de um pro-
cesso administrativo contra os 
dois desembargadores potigua-
res. Um inquérito não prejudi-
ca o outro. Enquanto no CNJ o 
processo é administrativo, no 
Superior Tribunal de Justiça é 
criminal.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AS DENÚNCIAS DE roubo de di-
nheiro dos precatórios ocorrido 
às barbas do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJRN) 
revelaram a falta de controle na 
instância maior do judiciário po-
tiguar que dia 9 de junho com-
pleta 120 anos, talvez o pior ani-
versário de sua história.  

O advogado Daniel Alves 
Pessoa, 36, autor da dissertação 
de mestrado “O controle social 
do judiciário - a experiência da 
Justiça e cidadania no Rio Gran-
de do Norte” acredita que a falta 
de controle externo foi uma das 
condicionantes que levou a atu-
al situação de denúncias de cor-
rupção dentro do TJRN. 

A servidora Carla Ubarana, 
que de 2007 a janeiro de 2012 
chefi ou a Divisão de Precatórios 
do Tribunal, confessou à Justiça 
que era a operadora de um es-
quema de corrupção com a aju-
da dos ex-presidentes da Casa, 
os desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro. Segun-
do ela, benefi cários diretos do 
roubo.

Autor de uma proposta no 
mínimo ousada, a de eleições di-
retas para juízes no Brasil, Da-
niel Alves Pessoa acha que essa 
seria uma das formas de se aca-
bar com o corporativismo na se-
ara da magistratura que já foi 
mais forte no Rio Grande do 
Norte, e no resto do país, antes 

da criação do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) em 2004 e insta-
lado em 2005. 

Daniel Alves Pessoa é fi lho 
promotor Manoel Alves Pessoa 
Neto, assassinado em 1997 por 
um pistoleiro em Pau dos Ferros, 
Oeste do RN, a mando do ex-juiz 
Francisco Pereira de Lacerda, 
um dos poucos juízes esconjura-
dos de suas atividades no judici-
ário do Estado depois de ter sido 
condenado a 35 anos de prisão 
pelo crime. Lacerda cumpre em 
regime semiaberto em Roraima. 

No Rio Grande do Norte, 
um dos casos mais evidentes de 
combate ao nepotismo no TJRN 
se deu durante a gestão do cor-
regedor Cristóvam Praxedes, em 
2007, que combateu o nepotis-
mo no Tribunal. Naquele perío-
do não houve nenhum proces-
so na corregedoria envolvimen-
to juízes.  

Para realizar sua pesqui-
sa, Daniel Alves Pessoa utilizou 
como fontes processos que estão 
no CNJ E STF e emblemáticos no 
Estado como o caso do advoga-
do Gilson Nogueira, assassinado 
em outubro de 1996. Pessoa atua 
como assistente de acusação em 
2006 no julgamento dos assassi-
nos do advogado. Também teve 
acesso a documentos da Ope-
ração Anaconda, esquema des-
coberta pela Polícia Federal em 
2003 onde juízes foram acusa-
dos de vender sentenças em São 
Paulo, Alagoas, Pará e Rio Gran-
de do Sul. E, também, da opera-

ção Diamante, de 2002, quando 
um casal de magistrados foi acu-
sado de envolvimento num es-
quema de negociação de deci-
sões judiciais favoráveis a trafi -
cantes de drogas em Goiás. 

Com base na análise do siste-
ma de controle interno e externo 
do CNJ em nível nacional, Pes-
soa explica que há uma necessi-
dade de atuação maior da socie-
dade na fi scalização do poder ju-
diciário. E propõe uma mudança 
na estrutura desse poder. “Eles 
deveriam ser eleitos pela popu-
lação de forma direta ao invés 
do concurso”. Recortando fatos 
da história, Pessoa lembra que 
no Brasil Império os juízes eram 
escolhidos pelo chefe do execu-
tivo. Essa situação mudou com 
a Constituição de 1934. No Bra-
sil Colônia, houve juízes que fo-
ram eleitos pelo povo, o que lhes 
dava uma independência maior 
de atuar, regra quebrada quando 
o imperador passou a escolher 
os magistrados. 

Da mesma forma, a eleição 
direta para os desembargado-
res acabaria com a alimentação 
da fonte de dependência destes 
com relação a seus pares e ou-
tros poderes constituídos. A pro-
posta é tão incômoda, argumen-
ta, que nunca entrou na pau-
ta da Conferência Nacional de 
Direitos Humanos, foi renega-
da por duas vezes. Também não 
foi acatada para discussão pela 
Conferência Nacional de Direito 
Público. 

 ▶ Ministros do STJ aprovaram afastamento de desembragadores à unanimidade

ACENIO PIMENTEL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

ADVOGADO APONTA FALTA 
DE CONTROLE NO TRIBUNAL

O advogado 
Daniel Alves Pessoa 
acha que situações 
de irregularidades no 
judiário poderiam ser 
eliminadas caso fosse 
criado um Conselho 
Estadual de Justiça 
no qual a sociedade 
participaria da 
gestão no mínimo, de 
forma paritária. Essa 
gestão seria na parte 
administrativa e atuaria 
direto na discussão 
do orçamento e nos 
investimentos para 
aprimorar o judiciário, 
descentralizar as 
unidades (comarcas 
e varas), aprovar ou 
desaprovar contas. 
Segundo ele, porque as 
instituições comungam 
de uma cultura que 
delega ao concurso 
público a solução 
para os problemas 
do judiciário, que em 
76 anos de existência 
limitou a independência 
dos juízes e não 
tem dado respostas 
satisfatórias a questões 
básicas como o controle 
do judiciário. 

 ▶ Daniel Pessoa: falta de controle contribuiu para escândalo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Tribunal de Justiça vive maior crise de sua história

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CONSELHO 
PARA 
FISCALIZAR
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Emergência
O semi-árido nordestino atravessa um momento 
muito difícil no inicio deste ano com a escassez 
de chuvas no período apropriado. Em nosso 
estado, mais precisamente na região central, 
a situação não é diferente. A maioria dos 
municípios que compõe a região central possui 
uma área rural sofrível, de formação árida 
e rochosa, com predominância de terrenos 
desapropriados para a cultura de subsistência, 
ou agricultura de serqueiro, com raríssimas 
exceções. O nosso produtor rural vem investindo 
ultimamente no criatório da ovinocaprinocultura 
rústica, bem adaptada a nossa região central. Os 
municípios não possuem grandes reservatórios 
dágua e os poços tubulares existentes ou 
perfurados, em sua grande maioria, produzem 
água salobra, imprópria para o consumo 
humano, devido ao cristalino, característico do 
nosso semi-árido. Se não bastasse todos esses 
atenuantes desfavoráveis, a região é desprovida 
de políticas públicas, de representação político-
partidária, ocasionando consequentemente, o 
emprobecimento do setor rural. Vem aí mais 
uma emergência. E deverá vir, com nova 

roupagem, nova denominação, ou com uma 
nova feição, mas o conjunto da obra é sempre o 
mesmo. Nada fi ca de positivo e de concreto para 
o homem do campo. Até porque as decisões são 
tomadas de cima para baixo, nos climatizados 
gabinetes, regados a mais pura mordomia 
que o serviço público oferece. Por que não se 
convoca a classe, respaldada pelos Sindicatos 
de Trabalhadores Rurais, para se ouvir as suas 
pretensões e necessidades mais prementes 
num momento tão angustiante. Certamente 
se fosse convocado, tenho certeza que diria: 
seu Doutor, o nosso problema aqui é água. Se 
existisse em abundância não estaríamos na 
miséria. Possuímos uma estação elevatória 
no pico do Cabugi que poderia muito bem 
abastecer a zona rural de Lages, Angicos e 
Fernando Pedroza, com um custo benefi cio 
excelente. O que se gasta com a operação pipa 
na zona rural desses três municípios, talvez, 
uma mini adutora operada por declive, tenha um 
custo bem menor em um curto espaço de tempo 
e teríamos defi nitivamente um serviço para 
posteridade, fornecendo água de boa qualidade. 
Por que não se constrói esbarros dágua ou 

barreiros em pequenas propriedades que são a 
grande maioria. Ou então, um programa arrojado 
de poços profundos. Porque não se revitaliza 
o programa do leite, incentivando o criatório 
da cabra leiteira, como se sabe, bem adaptada 
à nossa região. Enfi m, usar o dinheiro público 
com responsabilidade e inteligência, para que 
no futuro não se alegue mais uma emergência 
e nada de positivo ou de concreto fi cou para o 
produtor rural. Com muita sabedoria, já dizia o 
ex-governador Cortez Pereira. “Quando dizem 
que a terra do Nordeste é seca, tenho repetido - 
às vezes sou mal compreendido – que seca não 
é a terra do Nordeste. Seca é a inteligência das 
elites que governam o Nordeste. Aí é que não 
chove.”

Anilton Souza
Por e-mail

Precatórios
Sobre reportagem “À Sombra dos Números”, 
tratando do precatório da Henasa: Título, foto e 
um pequeno gol de placa na edição da pág. 3 do 
@novojornalrn de hoje (sexta, 20).

Alex de Souza, @lexdesouza 
Pelo Twitter

Precatórios 2
@tjrnnoticias (Tribunal de Justiça): maior 
acuidade e clareza no repasse de dados à 
imprensa permitirá noticias mais precisas. 

R. Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

A melhor das fugas
Recente pesquisa do Instituto Pró-Livro apontou queda dos índices 

de leitura no país. Nos últimos quatro anos, o universo de leitores caiu 
quase 10%. Apenas a região Nordeste ampliou, em 4%, a porcentagem de 
leitores. Grata surpresa, mas ainda é pouco, muito pouco. 

Sob o critério pessimista de ter lido pelo menos um livro ou par-
te dele (!) nos últimos três meses, metade dos brasileiros é conside-
rada “leitora”. Em 2011, essa parcela atingiu a façanha de quatro li-
vros por ano. Bem distante dos 15 dos escandinavos e dos 10 de ame-
ricanos e franceses. 

Outros hábitos - ver televisão, assistir a fi lmes em DVD, navegar na 
internet por diversão, reunir-se com amigos e família - têm substituí-
do a leitura de jornais, revistas, livros e textos na net. Triste saber que 
brasileiro gosta mesmo é de ver novelão, jogar conversa fora no bote-
co ou na churrascada dos domingos, papear até altas horas em frente 
à telinha do monitor. 

As opções de fuga são atrativas, congregantes, prazerosas, diversifi -
cadas e oralizadas. Leitura, só por obrigação, encargo, necessidade, exi-
gência. Não admira a maioria dos leitores se concentrar na faixa etária 
dos 5 aos 24 anos – estudantes - e a Bíblia ser o livro mais lido, segui-
do dos didáticos. Associamos leitura a trabalho escolar, permanência 
em casa, solidão, monotonia, religião. Biblioteca, nem pensar. A maio-
ria (78%) dos brasileiros nunca frequentou o espaço ou sequer vê moti-
vos para frequentá-lo (33%). 

Na falta de estímulo ao hábito cultural da leitura, este não se con-
verte em valor social relacionado ao prazer. Constatação de que a es-
cola e a família falham em transformar a leitura num hábito autôno-
mo, permanente e inspirado pela satisfação de explorar o imaginário 
e outras realidades. 

A despeito da variedade de suportes eletrônicos de leitura que tem 
subtraído a hegemonia do livro de papel, teme-se que o consumo da boa 
e pouco comercial fi cção literária entre em processo de extinção. Basta 
uma olhada nas nossas listas dos “mais vendidos”. Ou nas escolhas alea-
tórias de consumidores em livrarias. 

Fenômeno lastimável. Pois ler - bons livros, bem verdade - é o mais 
simples dos acessos a mundos reais ou construídos. É destacar pedaços 
destes mundos, interpretá-los e neles projetar desejos e emoções. É viver 
as vidas dos outros, povoar solidões, desconhecer o tédio, escapar por ja-
nelas luminosas, beber da memória ou da imaginação de gênios criati-
vos. E renovar as expectativas de que a vida, apesar de seus enigmas, tal-
vez justifi que a busca de sentidos. Sem dúvida, a melhor das fugas.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Em 2005, o fotógrafo Giovanni Sérgio, 
um dos homens mais cultos de sua geração, 
perguntou-me de chofre: “Você já leu Alex 
Nascimento?” Diante de minha negativa, 
arrebatou rápido e preciso, como se 
empunhasse uma objetiva e a apontasse 
para mim: “Ali sim é um escritor.” Jovem 
e petulante que era, ainda acometido da 
arrogância natural dos que pouco conhecem, 
interpretei a preciosa dica literária de 
Giovanni como mais uma de suas mordazes 
pilhérias, tão comuns a este pícaro e pictórico 
profi ssional das lentes, mago das imagens 
estáticas, príncipe da Rua Chile. Entretanto, 
anos mais tarde, tive a oportunidade de 
conhecer o texto de Alex Nascimento. Depois, 
assisti à peça do coletivo “Atores à deriva” 
baseada no livro “Recomendações a todos”. 
Por fi m, li a lendária obra que originou a peça 
em que Alex discorre com especial sarcasmo 
e a dose certa de ironia a Natal de 1982, 
sua sociedade, seus hábitos, costumes e 
peculiaridades. Obviamente, encantei-me 
pelo texto e a sagacidade do autor. 

Desde que me deparei com tal obra, com 
tamanha qualidade e estilo inigualável, decidi 

que quero escrever o mais parecido possível 
com o meu novo ídolo das letras. Sei que é 
impossível, mas, diante das circunstâncias, 
contento-me em ser uma imitação barata e 
oportunista. A partir desta formidável descoberta 
compreendi que o bom Giovanni Sérgio nunca 
quis desmerecer por oposição minhas surradas 
frases. Na verdade, sua intenção, como a de um 
tutor, era me orientar no sentido de uma das 
melhores leituras que a cena contemporânea de 
autores natalenses viu surgir. 

Passado mais algum tempo, conheci 
também o autor. Gente fi níssima, que carrega 
consigo um permanente e contagiante 
bom humor cultivado por seu inabalável 
espírito jovial. Do pouco que convivi com ele 
até agora (para minha sorte, segundo me 
confi denciaram alguns dos amigos da mais 
íntima seara), pude reunir alguns episódios 
da mais autêntica veracidade que tenho a 
honra de compartilhar com vocês:

– Existem dois grupos de mulheres em 
Natal: as apaixonadas por Alex Nascimento e 
as que não o conhecem.

– Um dia Alex Nascimento foi convidado 
a ser padrinho de casamento de um amigo. 

Pediu para fazer um discurso saudando os 
noivos e declarou: “Todo mundo tem direito a 
ser feliz. Casa porque quer.”

–  Costuma pegar no pau dos amigos, 
mas sem viadagem. Trata-se apenas de 
uma inspeção rotineira, pura conferência 
preventiva, para averiguar se o seu continua 
sendo o maior membro da cidade. Após a 
constatação de que continua tudo como 
antes e a bandeira do seu mastro segue 
tremulando mais alto que as outras, respira 
aliviado e sorri satisfeito.

– Ele esteve internado na enfermaria 
de um manicômio e lembra de tudo com a 
nitidez de um Cartier-Bresson. 

– Se Alex Nascimento pudesse 
encontrar-se frente a frente com Freud 
dizer-lhe-ia umas verdades, pois o ‘pai da 
psicanálise’ deu ao mundo “muito cabimento 
e poucas condições”. 

– É um homem acima da média e, como 
tal, incapaz de fazer média com ninguém, 
pois média, até mesmo em matemática, 
sempre lhe cheirou a “acordo de partes”.

– Trata-se de um iconoclasta atrevido, 
um quebrador de paradigmas incorrigível. 

Para ele, é uma idiotice aquela história de 
que um homem tem que plantar uma árvore, 
escrever um livro e fazer um fi lho. 

– Aliás, Alex sempre considerou que a 
melhor parte da fabricação de um fi lho é o 
contato do operário com a fábrica.

– Na enfermaria do manicômio onde 
esteve internado, Alex conheceu um homem 
que se imaginava presidente da república. 
Seu maior medo era ser derrubado do 
cargo enquanto fosse ao banheiro. Por isso, 
costumava se cagar e mijar todo. Conclusão 
do autor: “O medo de perder o poder leva o 
homem às mais descabidas sujeiras”. 

– As pretensões acadêmicas do genial 
escritor residem em entrar lentamente para 
a Academia de Letras para que de lá seja 
expulso rapidamente. 

– Alex Nascimento, ainda bebê, quis 
saber dos fi lmes de Visconti, das obras 
de Michelângelo, do disco novo de Oscar 
Peterson, dos rumos políticos de sua terra, dos 
pensamentos de Millôr e de outras coisas que 
as boutiques não vendiam. Obviamente, não 
obteve êxito. Nasceu em Natal o pobrezinho. 

– Uma madame olhou para o bebê 

Alex e, com afetação de analista formada 
na escola mundana de maledicência 
diagnosticou: “o menino tinha cara de chato, 
pretensioso, arrogante e intelectual”. O 
infante autor respondeu de bate e pronto: 
“Chato é camelo de deserto pubiano, 
pretensioso é economista que trabalha pro 
governo, arrogante é irmão de gente famosa, 
e intelectual é a puta que a pariu!”

– Alex Nascimento acha que Natal está 
cheia de ricos se fazendo de bestas e bestas 
se fazendo de ricos. 

– É possível, e até provável, que o escritor 
esteja fungando no seu cangote neste exato 
momento em que você lê este texto. 

– Se você olhar pra trás, ele vai 
perguntar: “Foi bom pra você, querido?”

Essa, e apenas essa, é A VERDADE 
SOBRE ALEX NASCIMENTO! Quem quiser 
que invente outra. Seguirei buscando me 
aprofundar (com o devido respeito) mais na 
obra do autor. Certamente, depois do sucesso 
da nova edição de “Recomendação...” haverá 
outros lançamentos. E o que não sair de 
novo, buscarei nos sebos. Recomendo que 
façam o mesmo. Recomendo a todos. 

ALGUMAS VERDADES
SOBRE ALEX NASCIMENTO
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FOLHAPRESS

A CONSTRUTORA DELTA, que segun-
do investigação da Polícia Fede-
ral tem ligação com o empresá-
rio Carlos Cachoeira, parou de fa-
zer contribuições ao consórcio 
que cuida da reforma do Maraca-
nã para a Copa do Mundo de 2014. 

Nos últimos dias a empresa 
deixou de aportar cerca de R$ 7 
milhões para pagar fornecedores 
alegando problemas no fl uxo de 
caixa. Discute-se se a Delta vai dei-
xar o consórcio, que inclui a Ode-
brecht e a Andrade Gutierrez. 

Delta e Andrade Gutierrez 
também estariam insatisfeitas 
com a margem de lucro da obra, 
estimada em 5%. 

O Consórcio Maracanã Rio 
2014 e as construtoras não quise-
ram se manifestar. A Secretaria de 
Obras do Estado, responsável pelo 
contrato, diz não ter recebido co-
municado sobre a saída da Delta. 

Empreiteiras de obras públicas 
são pagas em geral 60 dias após a 
conclusão de cada fase. Antes, têm 
de tocar o trabalho com meios 
próprios. 

Na reforma do Maracanã, de 
R$ 860 milhões, o consórcio já re-
cebeu cerca R$ 320 milhões. Te-
ria agora que entrar com R$ 45 mi-
lhões por mês para entregar o ser-

viço no prazo, fevereiro de 2013. 
A Delta tem 30% na sociedade 

e teria de contribuir com R$ 13,5 
milhões mensais, em média. A 
Odebrecht, a maior acionista, tem 
49%, e a Andrade Gutierrez, 21%. 

O presidente da Delta, Fernan-
do Cavendish, disse nesta semana 
que a empresa cresceu oferecen-
do preços baixos nas licitações e 
por isso é odiada por concorren-
tes. Ele previu que poderia que-
brar, já que o foco na empresa le-

varia governos e bancos a susta-
rem pagamentos. 

A Delta já teve problemas na 
construção do Engenhão, inau-
gurado em 2007. Contratada para 
a primeira fase da obra pelo então 
prefeito Cesar Maia (DEM), a em-
presa não fez a articulação entre as 
paredes e a cobertura do estádio, 
esta encomendada a um consór-
cio entre OAS e Odebrechet.Maia 
diz que o consórcio alegou que a 
Delta não tinha tecnologia para fa-

zer a articulação, muito sofi stica-
da: “O que fez, fez bem. O que não 
fez foi decisão da prefeitura”. 

O governo já recebeu recado 
de grandes construtoras que, caso 
a Delta não consiga realizar obras, 
elas podem assumir os trabalhos. 

Desde 2007 a empresa é a que 
mais recebe recursos do Orça-
mento da União: em 2011 foram 
R$ 862 milhões. Desse valor 90% 
vieram do Dnit, a maioria para 
obras do PAC.

A lista dos deputados e sena-
dores que não assinaram o pedi-
do de criação da CPI do caso Ca-
choeira traz deputados que são 
réus no processo do mensalão 
e parlamentares envolvidos em 
escândalos. 

Os presidentes da Câmara e 
do Senado, Marco Maia (PT-RS) 
e José Sarney (PMDB-AP), tam-
bém não assinaram o requerimen-
to lido ontem no plenário do Con-
gresso, criando ofi cialmente a Co-
missão Parlamentar de Inquérito. 

No total, 396 deputados e 72 
senadores apoiaram a abertura 
da CPI - entre eles os quatro de-
putados suspeitos de envolvimen-
to no esquema de Cachoeira: San-
des Júnior (PP-GO), Rubens Oto-
ni (PT-GO), Stepan Nercessian 
(PPS-RJ) e Carlos Alberto Leréia 
(PSDB-GO). 

A CPI vai investigar as infor-
mações obtidas pela Polícia Fede-
ral, por meio das operações Vegas 
e Monte Carlo sobre jogos de azar, 
que indicam o envolvimento de 
agentes públicos e privados com 
o empresário de jogos ilegais Car-
linhos Cachoeira. 

O senador Demóstenes Tor-
res (sem partido-GO), que respon-
de a processo no Conselho de Éti-
ca do Senado por suspeita de en-
volvimento com Cachoeira, não 
assinou. 

Entre os réus do mensalão, 
os deputados Pedro Henry (PP-
-MT) e Valdemar da Costa Neto 
(PR-SP) não assinaram o pedido. 
O deputado Zeca Dirceu (PT-PR), 
fi lho do ex-ministro José Dirceu, 
também não está na lista dos que 
assinaram. 

O ex-ministro também é réu 
do mensalão, além de ter prestado 
consultoria à empresa Delta - cita-
da pela Polícia Federal. 

Outro que não assinou foi o 
deputado Eduardo Azeredo (PS-
DB-MG), suspeito de envolvimen-
to no mensalão mineiro. 

Os deputados Sérgio Morais 
(PTB-RS) e Jaqueline Roriz (PMN-
-DF), envolvidos em recentes es-
cândalos, também não assinaram 
o pedido. Morais fi cou conhecido 
por afi rmar que se “lixava” para a 
opinião pública]. Roriz escapou de 
cassação depois de aparecer em ví-
deo recebendo pacote de dinheiro.

 ▶ José Sarney não assinou  ▶ Valdemar Costa: mensaleiro

WILSON DIAS / ABR

SUSPEITOS EM ESCÂNDALOS 
NÃO APOIAM CRIAÇÃO DE CPI

NO MARACA
/ DELTA /  EMPRESA ACUSADA DE LIGAÇÃO 
COM BICHEIRO DEIXA DE CONTRIBUIR COM 
REFORMA DO MARACANÃ

CACHOEIRA

 ▶ Obras do Maracanã tinham entre as empresas do consórcio a Delta

GLAICON EMRICH / BRAZIL PHOTO PRESS / FOHAPRESS
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O VOLUME DE concessão de crédi-
to para pessoas física e jurídica au-
mentou em 18% e 16%, respecti-
vamente, no Rio Grande do Norte 
depois da queda nas taxas de ju-
ros. De acordo com a Superinten-
dência Estadual da Caixa Econô-
mica Federal, que lançou o progra-
ma Caixa Melhor Crédito, a ten-
dência é de um crescimento ainda 
maior nos próximos meses. 

Os juros no Brasil ainda são vi-
lões para o consumidor, mas abril 
— e isso não é mentira — come-
çou com boas notícias. Primeiro, 
foram a Caixa Econômica Federal 
e o Banco do Brasil que baixaram 
as taxas de crédito. Depois, ban-
cos como Itaú Unibanco e Brades-
co entraram na concorrência para 
não perder correntistas para as 
instituições ofi ciais com o objeti-
vo de estimular a economia para 
garantir um crescimento próximo 
a 4% neste ano. 

As coisas melhoraram mais 
ainda depois que o Banco Cen-
tral  anunciou quarta-feira pas-
sada a redução de 9,75% para 9% 
na taxa selic, o menor patamar 
em dois anos dos juros do gover-
no que regulam as taxas no mer-
cado fi nanceiro. Segundo o su-
perintendente estadual da Caixa, 
Roberto Sérgio Linhares, o volu-
me de concessão de empréstimos 
de 1º a 17 de abril foi na ordem de 
R$ 19,8 milhões para pessoa físi-
ca e R$ 39,8 milhões para o crédi-
to comercial (pessoa jurídica). Na 
última sexta-feira a Caixa redu-
ziu em menos de uma semana, 
os juros para o crédito ao consu-
midor para acompanhar as taxas 

do Banco do Brasil. As novas taxas 
começam a valer a partir do dia 23, 
segunda-feira.

Roberto Sérgio Linhares ex-
plicou que o alto volume deveu-
-se principalmente à melhoria nas 
condições dos juros. A tendência é 
que mais pessoas busquem o cré-
dito saudável, aquele que se refe-
re a investimentos como a compra 
ou a renovação de imóvel. Os da-
dos anunciados pela Superinten-
dência da Caixa no RN refl etem 

o aumento relativo às médias dos 
meses anteriores à queda dos ju-
ros básicos do banco cobrados ao 
consumidor. “É um crescimento 
signifi cativo em função da queda 
dos juros”, disse Linhares. A procu-
ra por parte dos clientes pessoa fí-
sica tem como objetivo o reequilí-
brio da dívida para facilitar a vida 
em família. 

Uma das consequências da re-
dução dos juros é que muitas pes-
soas estão levando dívidas de ou-

tros bancos para negociar na Cai-
xa devido as menores taxas e pra-
zos mais longos de pagamento. 
Para pessoa jurídica o capital de 
giro da Caixa é de 0,94% com até 
40 meses para pagamento. No 
caso de pessoa física, o emprésti-
mo consignado para aposentados 
do INSS, por exemplo, tem taxa de 
0,84%. A taxa máxima de qualquer 
convênio é de 1,95% para o con-
signado, a linha de crédito mais 
procurada. 

O crédito na Caixa é atraente 
para cliente e não clientes, expli-
cou o superintendente. Para quem  
não tem crédito de conta salário 
com a Caixa, os juros são de 4,27%. 
Se for cliente nesta condição, os 
juros são de 3,35% chegando até 
1,35% dependente do relaciona-
mento do cliente com a institui-
ção.  No cheque especial, os ju-
ros são de 1,85% e no Cartão Caixa 
Azul são de 2,85% quando o mer-
cado cobra entre 9% e 12% ao mês. 

As vendas para o Dia das 
Mães, a segunda melhor data do 
comércio depois do período nata-
lino, vão servir de base para a Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas de 
Natal (CDL) analisar o impacto da 
queda dos juros bancários e a re-
dução do IPI (Impostos sobre Pro-
dutos Industrializados) sobre a li-
nha branca no setor.

O superintendente da CDL 
Natal, Adelmo Freire, disse que as 
vendas de maio crescem por cau-
sa do Dia das Mães esse será o me-
lhor momento saber que tipo de 
consequência a baixa dos juros 
vai provocar no comércio. Princi-
palmente, porque os bancos ofi -
ciais (Caixa e Banco do Brasil) tem 

mais de 80% da carteira de corren-
tistas no Estado.

A previsão inicial da CDL para 
o período do Dia das Mães é de 
um crescimento entre 6 e 7% nas 
vendas em relação a 2011. A redu-
ção nos juros combinada com  os 
descontos no IPI  pode elevar o 
percentual 20%  sobre a margem 
pretendida. A crise internacional 
e o abalo geral que ela provocou 
na economia nacional reduziram 
as expectativas de vendas de 2012 
em relação a 2011, quando o cres-
cimento foi 8,5% em cima de 2010. 

O custo de empréstimo ban-
cário na Caixa sempre foi mais 
atraente que nas demais insti-
tuições bancárias, comparou o 
superintendente. Entre as linhas 
de crédito, o Aporte Caixa é uma 
das mais interessantes para pes-
soa física onde a garantia (pe-
nhora) é um bem imóvel urbano 
com taxas de 1,35% e até 20 anos 
para pagar. 

Roberto Sérgio Linhares dis-
se que a expectativa é que mais 
clientes de bancos privados mi-
grem para a Caixa diante da situ-
ação do mercado com o corte his-
tórico nos juros bancários. Ele co-
mentou que a situação é inédita e 
a Caixa tem dinheiro para empres-
tar e facilitar o crédito. Por isso, 
previu, a procura vai se expandir 
porque muitos clientes têm dívida 
para pagar em curto prazo e este é 
o melhor momento para saldá-la. 
Tudo devido a “democratização e 
facilitação do crédito que no Brasil 
ainda tem uma participação mui-
to pequena no PIB”. 

O programa Melhor Crédito 
da Caixa aumentou o volume de 
dinheiro para empréstimo às pe-
quenas e microempresas no RN. 
Para 2012 a concessão de crédito 
será três vezes maior que o pre-
visto passando de R$ 100 milhões 
para R$ 300 milhões. Quatro ei-
xos norteam o Melhor Crédito da 

Caixa: redução acentuada das ta-
xas de juros; aumento do volume 
de recursos disponíveis  no mer-
cado; valorização dos clientes atu-
ais e potenciais; orientação para o 
crédito consciente. 

A Caixa disponiliza para o Rio 
Grande do Norte, incluindo o cré-
dito habitacional, R$ 2 bilhões 
este ano, um aumento de 33% em 
relação a 2011 que foi de R$ 1 bi-
lhão 570 milhões. 

O EFEITO
/ CRÉDITO /  CAIXA ECONÔMICA JÁ REGISTRA NO RIO 
GRANDE DO NORTE MAIOR  VOLUME DE CONCESSÃO DE 
RECURSOS APÓS REDUÇÕES DE TAXAS. COMÉRCIO ESPERA 
CONFIRMAR CRESCIMENTO DO CONSUMO NO DIA DAS MÃES

“QUEDA DE JUROS”
APÓS BB E QUEDA 
DA SELIC, CAIXA FAZ 
NOVA REDUÇÃO

A Caixa Econômica 
Federal voltou a anunciar 
redução na taxa de juros de 
produtos para pessoa física 
e jurídica. Segundo nota da 
instituição, divulgada ontem, 
a redução acompanha a 
decisão do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco 
Central (BC) de cortar a taxa 
básica de juros, a Selic, em 
0,75 ponto percentual, na 
última quarta-feira (18). 
As novas taxas passam a 
vigorar na próxima segunda-
feira.

A Caixa também 
lançou um programa de 
renegociação de dívidas. O 
banco ainda anunciou ontem 
que irá aumentar o horário 
de atendimento ao público 
entre os dias 23 de abril e 
11 de maio para atender a 
demanda do programa de 
redução de juros.

De acordo com a Caixa, 
a redução para pessoa física 
abrange as taxas mínimas e 
máximas para o empréstimo 
consignado para aposentados 
pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). 
Também caem as taxas 
mínimas para fi nanciamento 
de veículos e Crédito Pessoal 
– CDC Salário.

Para pessoa jurídica, a 
redução das taxas abrange 
novos produtos voltados 
para as micro, pequenas e 
médias empresas. Segundo 
a Caixa, os destaque são as 
operações de capital de giro 
parcelado – crédito especial 
empresa com garantia do 
FGO – Fundo Garantidor de 
Operações. As empresas 
passarão a contar com taxas 
que variam de 1,29% ao mês 
(a.m.) a 2,05% a.m.

A operação de 
antecipação de recebíveis 
imobiliários - Construgiro 
- passa a ter uma taxa 
mínima de 0,97% ao mês 
e máxima de 1,46% ao 
mês, acrescidas da TR (Taxa 
Referencial). Essa linha é 
destinada às empresas de 
construção civil.

Na semana passada, a 
Caixa já havia anunciado 
redução de juros, assim 
como o Banco do Brasil 
(BB). Na quinta-feira, o BB 
também voltou a cortar as 
taxas de juros, após decisão 
do Copom. A estratégia 
dos bancos públicos de 
reduzirem juros na semana 
passada e a pressão do 
governo levou as instituições 
privadas, como Bradesco e 
Itaú, a anunciarem cortes 
das taxas, no último dia 18.

DIA DAS MÃES SERÁ TESTE PARA REDUÇÃOEMPRÉSTIMOS
MAIS BARATOS

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Adelmo Freire, do CDL, espera crescimento nas vendas de 6 a 7% em maio  

NEY DOUGLAS / NJ
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A EXPECTATIVA É QUE MAIS CLIENTES DE 

BANCOS PRIVADOS MIGREM PARA A CAIXA 

DIANTE DO CORTE HISTÓRICO NOS JUROS 

BANCÁRIOS”

Roberto Sérgio Linhares
Superintendente estadual da CEF 

 ▶ Impacto da queda de juros deve ter refl exos nas próximas semanas no comércio, onde atuará junto com a redução do IPI da linha branca 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR 
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Os juros bancários estão cain-
do, mas a redução ainda é tímida 
na avaliação do presidente da Fe-
deração do Comércio do Rio Gran-
de do Norte (Fecomercio), Marce-
lo Fernandes de Queiroz, que não 
faz parte do time dos super-otimis-
tas. “O que está havendo é um mo-
vimento, a meu ver ainda tímido, 
de redução das taxas, puxado pelo 
Banco do Brasil, pela Caixa e pou-
cos bancos privados”, opinou ele.

A Fecomercio ainda não fez 
um projeções de aumento de ven-
das para 2012 mas por enquanto 
as perspectivas não são muito ani-
madoras. De pés no chão, Marce-
lo Fernandes de Queiroz é come-
dido quando o assunto é redução 
de juros. Para ele, o país ainda tem 
um longo caminho a percorrer e 
comentou os dados de uma pes-
quisa da Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças (Anefac) 
publicados dia 11 de abril passa-
do. A pesquisa mostra que a taxa 
de juros média para pessoa físi-
ca foi de 6,33% ao mês em mar-
ço ou um estrondoso 108,87% ao 
ano. Mesmo com redução de 20% 
nas taxas, a média ainda seria para 
mais de 5% ao mês. “Ainda é mui-
to”, setenciou. 

O consumidor, ávido por facili-
dades no crédito, deve atender ao 
apelo das compras segundo o pre-
sidente da Fecomercio. Mas se as 
taxas no país fosse realmente jus-
tas, o consumo seria muito maior. 
A Federação ainda não fez proje-
ções de vendas no comércio poti-
guar para este ano. Em 2011 o cres-
cimento nas vendas foi de 5,5%. 
Mas o comportamento em janei-
ro de 2012 foi de um tímido cres-
cimento de 2,7% segundo o IBGE, 
muito abaixo da média nacional. 

Pelos número divulgados em 

março, relativos a fevereiro, hou-
ve uma retração de 5,2% nas ven-
das automóveis, um setor deter-
minante para o desempenho ne-
gativo do comércio varejista po-
tiguar. Em fevereiro as vendas no 
comércio varejista ampliado (in-
clui o varejo e mais as atividades 
de veículos, motos, partes e peças 
e de material de construção)  re-
gistraram queda de 1%. Em com-
pensação, o comércio varejista 
restrito, que exclui os setores de 
automotivos e materiais de cons-
trução, o índice potiguar foi de 

crescimento de 5,7%. No acumu-
lado do ano, o varejo ampliado 
teve alta de 0,9% e o restrito se-
gue a tendência com 2.1%. 

Os números da economia não 
são isolados. Eles caminham lado 
a lado. Por isso, o desempenho ti-
nha tudo para ser melhor se não 
fosse o impacto negativo do turis-
mo no Estado que viveu um mau 
momento com baixos índices de 
ocupação na rede hoteleira na alta 
estação, disse o presidente da Fe-
comercio do RN.  O pacote dos ju-
ros reduzidos deve causar impac-
to nos números de maio que serão 
divulgados em julho, previu.

A vantagem da redução dos 
juros é que ela será um bom ar-
gumento de venda para o Dia das 
Mães. Neste período, explicou 
Queiroz, os produtos mais consu-
midos são de valor agregado mais 
alto e, por isso, dependem de cré-
dito. Mesmo assim, ele disse que é 
muito difícil arriscar um percentu-
al, um número que mostrasse esse 
impacto nas vendas de maio. “ Se-
ria irresponsável fazê-lo” porque o  
impacto depende de muitas coi-
sas como por exemplo, se os ban-
cos privados vão seguir mesmo 
este movimento e até que ponto. 
Também se o governo vai adotar 
novas medidas para reforçar a re-
dução de juros ou não. 

QUESTIONADA SOBRE A redução de 
juros realizada pelos bancos re-
centemente, a presidente Dilma 
Rousseff  afi rmou ontem que o 
Brasil precisa buscar um “pata-
mar de juros similar ao praticado 
internacionalmente”. “Tecnica-
mente fi ca muito difícil o Brasil, 
diante do que ocorre no mundo, 
justifi car spreads tão elevados. 
Então, eu acredito que isso será 
um processo de amadurecimen-
to do país, que vai nos encami-
nhar progressivamente para nós 
termos juros mais condizentes 
com a nossa realidade também”, 
afi rmou Dilma após cerimônia 
no Palácio Itamaraty. 

O spread representa a diferen-
ça entre o quanto o banco paga 
para obter dinheiro no mercado 
e o valor cobrado dos clientes. 
Nesta semana, os grandes ban-
cos privados cederam às pres-
sões do governo e anunciaram 
redução em algumas das taxas 

de juros de empresas e consumi-
dores. A decisão foi tomada duas 
semanas após Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal desa-
fi arem a concorrência cortando 
juros. Ontem, a Caixa se juntou 
ao Banco do Brasil em uma nova 
redução de taxas. A justifi cativa 

para a segunda queda é o corte 
dos juros básicos, de 9,75% para 
9%. Segundo Dilma, o Brasil vive 
uma situação “muito especial em 
relação às economias emergen-
tes”, e “não é um país qualquer”. 
“Estamos caminhando para ta-
xas maiores de crescimento. En-

tão, os juros também vão refl e-
tir cada vez mais essa realidade 
de maturação.” A presidente afi r-
mou que vai continuar monito-
rando a situação econômica do 
país, avaliando a infl ação, taxa 
de câmbio e valor de commodi-
ties, por exemplo. Dilma afi rmou 
que o Brasil não interfere em “as-
suntos internos” de outros paí-
ses e que, portanto, não iria co-
mentar a decisão da presidente 
argentina, Cristina Kirchner, de 
tomar o controle da petroleira 
YPF/Repsol. 

Em reunião com o minis-
tro Edison Lobão (Minas e Ener-
gia), o ministro do Planejamento 
da Argentina, Julio de Vido, afi r-
mou que veio ao país pedir mais 
investimentos da Petrobras no 
vizinho. Hoje, a estatal brasilei-
ra detém 8% do mercado argen-
tino - a intenção do governo ar-
gentino é que haja um aumento 
para 15%. 

O ministro Guido Mante-
ga (Fazenda) criticará o Fundo 
Monetário Internacional e afi r-
mará que o Brasil continuará 
intervindo no câmbio em seu 
discurso, hoje, na reunião da 
Comissão Monetária e Finan-
ceira Internacional (IMFC), que 
ocorre paralelamente ao en-
contro do Fundo, em Washing-
ton. “O governo brasileiro con-
tinua comprometido em fazer 
tudo que julgar necessário para 
conter a volatilidade excessiva 
de fl uxos de capitais por meio 
de uma combinação de inter-
venções no mercado, medidas 
macroprudenciais e de contro-
le de capital”, afi rmou, aludin-
do a mecanismos para limitar o 
crédito e para reduzir a entrada 
de dinheiro externo, como o au-
mento do IOF. 

Segundo discurso distribuí-
do, o ministro voltará a ressal-
tar que, na avaliação do gover-
no brasileiro, as políticas mone-
tárias expansionistas que inun-

dam os mercados com crédito 
praticadas pelos países riscos e 
o consequente aumento da li-
quidez global levaram os mer-
cados emergentes a serem in-
vadidos por dólares, sobretudo 
aqueles com fundamentos eco-
nômicos sólidos, como é o caso 
do Brasil. Em outras palavras: 
para Mantega, a invasão de dó-
lares no Brasil decorrente das 
medidas econômicas nos EUA 
e na Europa está catapultando 
o valor do real e prejudicando 
as exportações. 

A presidente Dilma Rous-
seff  vem defi nindo a prática 
como “protecionismo cambial” 
dos ricos. 

“O Fundo parece propen-
so em dar conselhos de política 
econômica sobre como admi-
nistrar os fl uxos de capital in-
ternacionais, mas a abordagem 
adotada nem sempre segue -e 
às vezes até ignora as diretri-
zes do G20 e do IMFC”, afi rma-
rá Mantega.

 ▶ Dilma acredita que redução de juros é processo de amadurecimento do país

ANTÔNIO CRUZ / ABR

Brasil tem de buscar juros
praticados no exterior, diz Dilma

/ GOVERNO /

FAZENDA CONTINUARÁ 
INTERVENÇÕES

/ CÂMBIO /

O presidente da Fecomer-
cio, Marcelo Fernandes de Quei-
roz, teme a volta do  crescimen-
to da inadimplência com a queda 
dos juros bancários e prega a prá-
tica pouco usual no país do con-
sumo consciente como forma de 
evitar esse mau comportamento 
do consumidor. São muitas as va-
riáveis apontadas pelo presidente 
da Fecomércio para não apontar 
projeções de crescimento nas ven-
das e há também condicionantes 
preocupantes como um eventual 
aumento da inadimplência. 

Apesar de as taxas dessa fal-
ta de cumprimento do consumi-
dor para com suas obrigações 
de saldar dívidas, as taxas de 
inadimplência no Rio Grande do 
Norte estão em queda. Um com-
portamente verifi cado nos últi-
mos dois anos, quando 2011 fe-
chou com uma taxa de inadim-
plência média pouco acima de 
5%, doze pontos percentuais a 
menos que 2010. Apesar do Dia 
das Mães, marcado por um alto 

consumo no varejo, maio é um 
período no qual os consumido-
res começam a organizar suas 
contas depois da grande quan-
tidade de compromissos típicos 
do início do ano que redundam 
em uma alta da inadimplência 
em março, ponderou Marcelo 
Fernandes de Queiroz. Depois de 
três quedas consecutivas hou-
ve uma alta de 4.9% na compa-
ração com fevereiro. No primei-
ro trimestre, contra igual Período 
de 2011, a alta foi de 18%. 

Para afastar os maus pres-
ságios da inadimplência, Mar-
celo Fernandes de Queiroz dis-
se que uma das saídas é pregar 
o crédito consciente. Segundo 
ele não adianta nada vender se 
não houver a garantia de receber 
pela compra. Outro risco é que o 
cliente com o nome negativado 
tende a passar um grande perí-
odo fora do grupo de potenciais 
consumidores a crédito.  

“Felizmente, tanto consumi-
dores quanto as próprias empre-
sas e bancos estão assumindo 
esta postura (crédito consciente) 
e se preocupando cada vez mais 
com isso”, concluiu. 

O RISCO DE 
INADIMPLÊNCIA

REDUÇÃO SERÁ BOA 

PARA O DIA DAS MÃES

 ▶ Marcelo Queiroz avalia que redução será favorável ás vendas em maio 

NEY DOUGLAS / NJ

A QUEDA DOS JUROS, BANCO POR BANCO
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O ESPECIALISTA EM direito tributá-
rio e professor da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP) e Universidade de São 
Paulo (USP), Paulo de Barros Car-
valho, recebeu uma homenagem 
na manhã de ontem. A solenida-
de foi na Câmara Municipal de 
Natal, no Plenário Érico Hackardt. 
A honraria: a “comenda dos 400 
anos” da Casa do Povo natalense. 
Tal homenagem se dá pelas con-
tribuições e pela estreita relação 
que o tributalista tem com Natal e 
o Rio Grande do Norte.

“É com muita satisfação que 
recebo essa homenagem, porque 
tenho uma ligação muito forte 
com o estado. Tenho muitos ami-
gos aqui, laços fortes em termos 
acadêmicos e profi ssionais”, dis-
se Paulo de Barros. Dentre a con-
tribuição do dele para o RN está a 
formação de mais de 150 bacha-
réis em Direito, vindos do estado. 
Muitos potiguares foram alunos 
do tributalista enquanto professor. 
Só por isso já valeu a honraria re-
cebida por ele ontem. Aproveitan-
do sua vinda para a homenagem, 
Barros conversou com a reporta-
gem no NOVO JORNAL.

Considerado um luminar no 
ensino do Direito Tributário brasi-
leiro, Barros Carvalho tem um po-
sicionamento bem diferente do di-
fundido por uma avalanche de po-
líticos, empresários e economistas 
a respeito da legislação tributária 
brasileira. 

Para ele, não existe a neces-
sidade de uma grande reforma 
na cobrança dos tributos. “Se-
ria um verdadeiro caos”, conside-

ra. E exemplifi ca com uma discus-
são sobre o antigo Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias (ICM, 
criado há quarenta anos, ainda 
sem o “S”, de Serviços). “Somen-
te para se a discutir um impos-
to, o ICM, foram 12 anos! Imagi-
ne se falar em uma reforma na le-
gislação. Isso iria inviabilizar o re-
gime tributário”, disse ele, que faz 
parte de uma comissão de notá-
veis do Senado para estudar o Pac-
to Federativo.  

Barros Carvalho não acredita 
ser negativo o fato de não termos 
uma reforma tributária. “Temos 
um sistema efi ciente. Tanto é que 
ele bate recordes de arrecadação 
sistematicamente. Muitos países 
têm difi culdades em fazer funcio-
nar essa atribuição inicial do siste-
ma fazendário”, explica, mas o pro-
fessor pondera e concorda, que al-
guns pontos podem ser mudados 
para preservar direitos da Fazenda 
e do contribuinte. 

Mas não pense que Barros 
Carvalho destoa em tudo do que 
a massa pensa sobre a tributação 
no país. “O sistema é bom. O que 
não é bom o uso de seus aplicado-
res”, declara. E, aí, ele inclui toda 
a sociedade. “Só se vê determina-
das pressões de alguns setores e 
então os princípios constitucio-
nais não são efetivados”, explica, já 
emendando com outro exemplo, o 
da progressividade das alíquotas 
de Imposto de Renda, prevista na 

Constituição Federal. Em específi -
co, Barros Carvalho critica a atua-
ção dos funcionários da adminis-
tração e operadores do Direito do 
setor tributário.  

A respeito da chamada “Guer-
ra dos Portos” ou “Guerra Fiscal”, 
como fi caram conhecidos os atos 
estaduais para dar mais competi-
tividade às suas economias, prin-
cipalmente através da diminuição 
da incidência do ICMS, ele não 
têm ainda uma posição fechada. 

“É importante haja estímulos dos 
estados. O que não pode existir é 
o exagero. Tudo de mais é veneno”. 

Para ele, a tão propalada desi-
gualdade entre a incidência de im-
postos estaduais sempre pode ser 
mitigada, mas não será eliminada. 
“A guerra fi scal sempre vai existir. 
Até porque a Constituição prevê 
a autonomia  dos entes federati-
vos (União, Estados e Municípios). 
Deve ser evitada a exacerbação  da 
disputa, podendo gerar medidas 
retaliativas, o que não é bom para 
ninguém”. Outro ponto delicado 
no debate sobre impostos no Bra-
sil, o tamanho da “mordida” (36% 
do Produto Interno Bruto - PIB)

é visto por Barros Carvalho 
também com ponderação. Segun-
do ele, a fatia de imposto é grande 
mas não pode ser diminuída tan-
to quanto clama a sociedade bra-
sileira, ou poderá gerar inefi ciên-
cias. “O país precisa expandir a sua 
ofi cialidade, o que não será possí-
vel se baixarem demais a incidên-
cia de impostos”. Por “expansão 
da ofi cialidade”, entenda forma-
lização do mercado de trabalho, 
perseguida por qualquer gover-
no, vide o programa “Empreende-
dor Individual”, implantado pelo 
Sebrae. 

E, se por um lado, Barros Car-
valho não vê um sistema tributá-
rio “devorador”, por outro ele diz 
haver poucos esforços de esta-
dos e municípios para fazer o sis-
tema melhorar. No caso, melho-
rar para ele é diminuir um pouco 
as alíquotas e aumentar a base de 
contribuintes. “Os governos iriam 
sofrer um pouco no começo, com 
uma arrecadação menor. Mas, em 
seguida, todos ganhariam no lon-
go prazo”.  

Antes da entrevista ao NOVO 
JORNAL, o professor Paulo de 
Barros Carvalho deu uma aula 
para advogados e estudantes de 
Direito no auditório do prédio da 
Justiça Federal, em Lagoa Nova. 

Na palestra, nada de assun-

tos da vida prática como “Guer-
ra Fiscal”, tamanho da carga tri-
butário ou algum imposto espe-
cífi co. Sua fala fi cou no plano das 
ideias, na formulação abstrata, 
sempre reforçando a necessida-
de de refl etir sobre o saber jurídi-

co antes de passar para o Direito 
Positivo (códigos, processos, etc). 

“Ninguém vai bater na porta 
de um advogado, na correria do 
cotidiano, para propor um de-
bate fi losófi co. Mas certamen-
te, em determinados momentos, 
essa base fi losófi ca será neces-
sária”, disse ele, exemplifi cando 
com uma ocasião que advogados 

da Petrobras tiveram de se de-
bruçar sobre a “Teoria dos Valo-
res” para saber como iriam exe-
cutar determinados atos. 

BIOGRAFIA
Em 2004, Paulo de Barros 

Carvalho foi escolhido como 
um dos melhores tributaristas 
do mundo pela revista britânica 

Corporate Tax - Who’s Who Le-
gal. Ele é graduado pela Faculda-
de de Direito da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo, 
onde hoje é professor titular nos 
cursos de bacharelado, especiali-
zação, mestrado e doutorado. 

É professor titular na Facul-
dade de Direito da USP e ocu-
pa o cargo de Chefe do Departa-

mento de Direito Econômico e 
Financeiro. 

Também é presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Estudos Tri-
butários (Ibet) e faz parte de uma 
comissão do Senado para estu-
dar questões como “guerra fi s-
cal”, distribuição de royalties do 
petróleo e Fundo de Participação 
dos Estados.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0018/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

: Aquisição de Hidrômetros para uso da CAERN, conforme Termo de Referência para
atender aOrdemdeLicitaçãonº 04/2012 -GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público aos participantes da Licitação Supra que, houve um erro material quando
da digitação da especificação do Item 02 da Planilha de Quantitativos, onde a especificação correta
é: Item 02: “HIDRÔMETRO TAQUIMÉTRICO, TIPO MONOJATO PARA Qmax = 1,5,m³/h x
½”, RELOJOARIA SECA E GIRATÓRIA, ANEL DE FECHAMENTO ANTIFRAUDE,
TRANSMISSÃO MAGNÉTICA, LEITURA CICLOMÉTRICA, CARCAÇA EM BRONZE,
COM NOMÍNIMO 60% EM COBRE, SEM TAMPAPROTETORA, COMPRIMENTO 115mm,
COM TUBETES DE PVC E PORVAS, CLASSE METROLÓGICA “B”, COM REALOJOARIA
NA POSIÇÃO INCLINADAA45°, EM CONFORMIDADE COMAS NORMAS NM 212:1999.
NBR 8194 ENBR8195 (ABNT) E PORTARIA246,DE 17/10/2000 (INMETRO)”. Permanecendo
inalterada as demais condições.

Natal/RN, 20 deAbril de 2012
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

Caern ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0029/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

10 deMaio de 2012 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços, com fornecimento de material, paramanutenção tipocontínua
do Sistema de Esgotamento Sanitário da Regional Natal Norte - RNN, conforme Ordem de
Licitaçãonº 0055 - S/2012 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em , às licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 24 deAbril de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 09 deMaio de 2012. Informações pelo telefone
n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 20 de Abril de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

CONSERVAR
/ IMPOSTOS /  TRIBUTARISTA HOMENAGEADO PELA CÂMARA 
MUNICIPAL DE NATAL DEFENDE MATUTENÇAO DO ATUAL 
SISTEMA TRIBUTÁRIO NACIONAL, COM ALGUNS AJUSTES

A NECESSIDADE DA REFLEXÃO

É MELHOR

 ▶ Tributarista recebeu comenda dos 400 anos

VANESSA SIMÕES / NJ
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A PRAIA DE Ponta Negra esta-
va com seu charme ameaça-
do. Em alguns trechos, pedras 
e entulhos das obra de restau-
ração do calçadão, executada 
pela empresa Sicol,  invadiram 
a areia, difi cultando o passeio 
de turistas. O  Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte ins-
taurou ontem um inquérito ci-
vil para apurar os responsáveis 
pelo dano.  As secretarias mu-
nicipais de Serviço Urbano  (Se-
msur) e a de Obras Públicas (Se-
mopi), que deveriam fi scalizar 
a intervenção, têm agora um 
prazo de cinco dias para justi-
fi car como vinha sendo feito o 
procedimento.

O inquérito parte de denun-
cia de que os entulhos da refor-
ma eram mal armazenados e, 
com o movimento das marés, se 
espalhavam pela areia. Para ins-
taurar o inquérito, o MP levou 

em consideração o artigo 225 da 
Constituição da República, que 
afi rma que todos têm direito ao 
meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, e cabe ao poder pú-
blico e à coletividade o dever de 
defendê-lo.

O titular da Semsur, Luís An-
tônio de Albuquerque,  infor-
mou ao Novo Jornal, através de 
sua assessoria, que a empresa já 
tinha tomado conhecimento do 
problema e solicitado informal-
mente a empresa que reparasse 
os danos, com a coleta de todo 
o material,  e evitasse a repeti-
ção do problema. Agora, com o 
inquérito, o secretário afi rmou 
que irá fazer um pedido formal 
à empresa.

Caso a Sicol não se adeque 
às normas, a Semsur estuda 
uma maneira de penalizar a em-
presa pelos danos ao meio am-
biente. A reportagem ainda ten-
tou falar com a Semopi, mas não 
conseguiu contato. Os secretá-
rios de cada uma das pastas en-

volvidas, assim como um repre-
sentante da empresa, serão no-
tifi cado para uma audiência de 
conciliação no dia 24 de abril. 
A rapidez no andamento do in-
quérito deve-se, segundo o do-
cumento, à gravidade e urgên-
cia do caso.

O NOVO JORNAL foi até a 
Praia de Ponta Negra ver a si-

tuação atual das proximidades 
das obras. Os entulhos ainda es-
tão lá, e na areia, sendo banhada 
pela água no mar, há vários frag-
mentos de pedra. Os turistas e 
comerciantes estão bastante in-
satisfeitos com a situação.

A administradora de um 
dos quiosques próximos a lugar 
onde as obras estão sendo exe-

cutadas, Ligia Maria, 41, disse 
que o movimento na sua barra-
ca até diminuiu devido a sujei-
ra na areia. “E olhe que já este-
ve bem pior do que está agora”, 
ressaltou. A comerciante reve-
lou ainda que não são os operá-
rios da empresa que recolhem 
as pedras que são levadas para 
a areia pela maré. “São os meni-
nos daqui mesmo que juntam. 
Pegam as pedras e trazem para 
a obras”, disse, se referindo aos 
garçons e ambulantes do local.

As irmãs Valéria Roque, 44,  e 
Soraia Roque, 49, estavam mara-
vilhadas com as belezas de Na-
tal, mas bastante incomodadas 
com a situação da areia no tre-
cho em obras. “Eu vinha comen-
tando com ela já. Está mais do 
que na hora de a prefeitura in-
tervir aqui. A praia é maravilho-
sa, mas alí está até perigoso. Um 
idoso, por exemplo, teria difi cul-
dade para passar”, afi rmou Valé-
ria. As senhoras são de Limeira, 
interior de São Paulo.

Já os construtores portu-
gueses, Luiz Fragoso, 38, e Pe-
dro Alfaro, 39, foram mais dire-
tos. “Não se faz uma obra des-
sa forma. Isso não existe em lu-
gar nenhum”, ressaltou Fragoso. 
“E nós já sabemos que ninguém 
gosta da prefeita e que ela vai 
sair, então as coisas devem me-
lhorar”, completou Pedro. Eles 
são sócios e estão abrindo uma 
construtora em Natal.

Apesar de as pedras estarem 
a olhos vistos, trabalhadores da 
obra que estavam deixando o lo-
cal afi rmaram que não fi ca en-
tulho na areia. “Eu soube que 
parece que teve uma denúncia 
aí, mas a gente já deixou tudo 
limpinho lá”, completou um de-
les, referindo-se a outra parte da 
obra, próxima a estação da Ca-
ern. Os entulhos, segundo ele, 
são colocados atrás da parede 
que vai sendo erguida. “Nós va-
mos subindo e colocando o que 
sobra no meio”, explicou. Ne-
nhum deles quis se identifi car. 

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

MAIS DE UM terço dos professores 
da rede estadual que foram con-
vocados pela Secretaria Estadu-
al de Educação e Cultura (SEEC) 
para justifi car o motivo de esta-
rem recebendo salário sem traba-
lhar ignoraram o chamado. Dos 
1.755 profi ssionais identifi cados 
no censo realizado pela SEEC em 
conjunto com a Secretaria Estadu-
al de Administração e dos Recur-
sos Humanos (Searh), exatamen-
te 670 não se apresentaram dentro 
do prazo de duas semanas, que ex-
pirou no dia 13 deste mês, para es-
clarecer sua situação. Hoje, no Di-
ário Ofi cial do Estado, foi publica-
da uma relação com os nomes de 
todos os faltosos.

Segundo a coordenadora de 
Recursos Humanos da SEEC, Ivo-
nete Bezerra, esses servidores 
permanecerão com o pagamen-
to mensal suspenso até entrarem 
com um processo administrativo 
junto à Searh para prestar esclare-
cimentos sobre sua situação. Eles 
terão um prazo de dez dias, con-
tando a partir de hoje, para preen-
cher um documento que será ana-
lisado pela secretaria.

Já os que se apresentaram e 
mostraram documentos regulares 
para comprovar que estavam afas-
tados por motivos justifi cáveis, 
como  terem sido cedidos a outros 
órgãos públicos ou estarem de li-
cença médica, terão sua situação 
regularizada e voltarão a receber 
os salários normalmente. O paga-
mento referente ao mês de março, 
que havia sido suspenso para to-
dos os 1.755, será restituído na fo-
lha suplementar do mês de abril.

Dentre os 1.085 se apresenta-
ram, foram constatados 20 em si-
tuação irregular. A maioria dos ca-
sos envolvia professores que se 
mudaram do estado sem dar qual-
quer aviso à SEEC. Um deles, in-
clusive, estava morando na Eu-
ropa. Esses 20 serão alvo de uma 
sanção administrativa para aban-

dono de cargo junto àqueles que 
não responderem à “segunda cha-
mada” da secretaria e terão suas 
situações avaliadas pela justiça. 

A secretária estadual da Edu-
cação, Betânia Ramalho, afi rma 
que essa auditoria que está sen-
do levada a cabo na pasta faz par-
te de um plano do governo de reor-
denamento dos servidores públi-
cos que, no futuro, será estendido 
a às outras secretarias do estado. 
“O começo foi na Educação, mas a 
ideia é que todos as pastas do es-
tado passem pelo mesmo proces-
so. Queremos corrigir distorções e 
identifi car casos ilícitos, como os 
de profi ssionais que foram cedidos 
a outros órgãos, mas que não estão 
formalizados, para que se possa to-

mar as medidas cabíveis. Os que 
desapareceram do trabalho serão, 
naturalmente, removidos dos car-
gos”, explica a secratária.

RELEMBRANDO O CASO
Os 1.755 professores inclu-

sos no rol de pagamento que não 
exerciam as funções para que fo-
ram designados foram identifi -
cados em um censo realizado em 
conjunto pela Secretaria Estadual 
de Educação e Cultura com a Se-
cretaria de Administração e Re-
cursos Humanos realizado há dois 
meses. A pesquisa é apenas a pri-
meira etapa de um estudo mais 
amplo. Ainda no primeiro semes-
tre, ambas secretarias deverão rea-
lizar um levantamento mais deta-

lhado que indique a função exata 
que cada um dos 18.200 professo-
res inclusos no rol de pagamento 
da rede estadual está exercendo.

Betânia Ramalho afi rma que 
o objetivo é conhecer em deta-
lhes o quadro de professores do 
Rio Grande do Norte para que 
se possa realizar uma estratégia 
de planejamento mais efetiva na 
área da educação. “A meta é ra-
cionalizar as atribuições dos pro-
fessores: redistribuir os profi ssio-
nais que já estão na folha de pa-
gamento para onde eles mais fa-
zem falta”, explica a secretária.

A etapa posterior do estu-
do, que deverá ser realizada nes-
te primeiro semestre de 2012, é 
mais abrangente. Serão averigua-

dos exatamente que função cada 
professor incluso na folha do pa-
gamento está exercendo, se ele 
está afastado e por quais motivos, 
se existe algum abuso das licenças 
médicas e outros pontos. 

 ▶  Obras no calçadão provocaram inquérito

VANESSA SIMÕES / NJ

MP apura culpas de dano
ambiental em Ponta Negra

/ INQUÉRITO /

LISTA / EDUCAÇÃO /  SECRETARIA ESTADUAL DA 
ADMINISTRAÇÃO PUBLICA RELAÇÃO DE 670 PROFESSORES 
QUE NÃO SE APRESENTARAM PARA JUSTIFICAR SUMIÇO

FANTASMA

 O COMEÇO FOI NA 

EDUCAÇÃO, MAS A 

IDEIA É QUE TODOS 

AS PASTAS DO 

ESTADO PASSEM 

PELO MESMO 

PROCESSO.”

Betânia Ramalho
Secretária de Educação

 ▶  Levantamento confi rmou existência de funcionários fantasmas na Secretaria da Educação

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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AS SUCESSIVAS QUEDAS de 
taxas de juros cobradas pelos 
bancos levaram os clientes 
a um cenário em que é 
necessário separar o que é, 
de fato, redução de juros do 
que é só ação de marketing. 
É a opinião de especialistas 
no assunto ouvidos pela 
reportagem. 

ontem, a Caixa 
Econômica Federal anunciou 
um novo corte das taxas - o 
segundo em menos de duas 
semanas- de fi nanciamento 
de veículo, crédito pessoal e 
consignado para benefi ciários 
do INSS, modalidades nas 
quais a taxa mínima oferecida 
pelo banco havia sido 
superada pela concorrência. 

Mas a divulgação 
apenas da taxa mínima, 
alertam os analistas, não 
é referência para a imensa 
maioria dos casos, pois só 
é oferecida em condições 
muito específi cas. Daí a 
necessidade de o cliente 
pesquisar com critério, 
comparando as taxas mais 
adequadas para o seu perfi l. 

“O que mudou é a 
readequação da análise de 
risco do cliente. Ninguém 
está fazendo isso [reduzindo 
juros] porque é bonzinho”, 
diz o educador fi nanceiro 
Mauro Calil. 

Simulações feitas a 
pedido da reportagem 
indicam diferenças que 
podem praticamente dobrar 
a dívida do cliente. 

A ProTeste, entidade 
de defesa dos direitos do 
consumidor, vê problemas 
para o cliente negociar. 
“Como os bancos estão 
divulgando com mais força 
só taxas mínimas, não está 
fácil para o consumidor 
fazer o cálculo e ter base 
para negociar com o 
gerente”, afi rma Maria 
Inês Dolci, coordenadora 
da ProTeste e colunista do 
jornal Folha de S.Paulo. 

Sob incentivo do governo 
federal, os primeiros anúncios 
de redução dos juros foram 
feitos pelos bancos públicos. 
A estratégia ofi cial é diminuir 
o “spread” bancário para 
estimular o consumo. O 
“spread” é a diferença entre o 
que o banco paga para obter 
dinheiro no mercado e o valor 
cobrado de clientes. 

ontem, a presidente 
Dilma Rousseff  voltou 
a falar do assunto. 
“Será um processo de 
amadurecimento do país, 
que vai nos encaminhar 
progressivamente para 
termos juros mais 
condizentes com a nossa 
realidade”, afi rmou Dilma. 

Impulso ao crédito 
É o corte nos juros 

que está impulsionando o 
designer Sergio Nascimento, 
25, a comprar o primeiro 
carro. 

Pela internet, ele 
comparou taxas para tomar 
um empréstimo de R$ 20 
mil, que pretende pagar em 
40 vezes. 

“Vi as taxas mais baratas 
e acho que vou fechar com o 
Banco do Brasil”, diz. 

A redução da taxa para 
capital de giro estimulou 
o administrador Eduardo 
Felipe, 42, a barganhar um 
pouco mais. Ele representa 
quatro lojas de uma franquia 
e negocia juro menor para 
um empréstimo de R$ 2 
milhões, que será pago em 36 
parcelas. “Abri a negociação 
a 1,7% e estou em 1,3%”, diz. 
“A conjuntura atual ajudou 
um pouco, mas as garantias 
que temos para o negócio 
estão sendo mais decisivas.” 
A partir de segunda-feira os 
bancos privados - como o Itaú 
e o Brasdesco - começam a 
praticar suas novas taxas.

TAXAS PODEM 
DOBRAR CUSTO 
DO EMPRÉSTIMO 
NO BRASIL

/ JUROS /
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MarcosSadepaula
Masturbação é uma 
infi delidade que se 
pratica sozinho”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Inauguração da loja 
Mylounge Ofi cina, 
nova griff e paulista 
na Avenida Afonso 
Pena, Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Augusto Bezerril, Rogério Vital e Celso Luiz ▶ Fátima Schiavon entre Ciro Lobato e o fi lho Iuri Schiavon

 ▶ Alcioneide Galvão, Mabel Moraes e Mayanne Thais  ▶ Judson Brito, Wallkim Spencer e Raull Victor

 ▶ Ana Paula, Etiene de Freitas e Rozana 

Queiroz  ▶ Nathália Leiros, Débora Paiva e Vanessa Martins

 ▶ Mabel Moraes e Alexey Garcez

 ▶ Francis Hime confi rmando 

única apresentação no teatro 

Riachuelo no dia 11 de maio

 ▶ Karim Gosson, Erick Jacquin, Abdon Gosson 

e Rui Gaspar na apresentação do menu 

executivo do restaurante do Majestic Hotel

 ▶ Isaura Rosado, 

Zoraide Gurgel e 

Lidia Nogueira, 

neta de Dona 

Militana, no 

lançamento do 

livro de Deífi lo 

Gurgel

 ▶ Os 

empresários 

Iuri a Ana 

Paula Schiavon 

trazendo 

para a Afonso 

Pena a nova 

grife paulista 

Mylounge
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?VOCÊ SABIA
Que João Pessoa será o próximo destino escolhido para uma 
expedição fotográfi ca organizada pela Aphoto? Que os fotógrafos 
vão capturar imagens de pontos turísticos como a Lagoa Solon de 
Lucena, o Centro Histórico, a Estação de Ciência e Cultura, e do Farol 
do Cabo Branco? Que o almoço será no Manaíra Shopping e o pôr do 
sol na Praia do Jacaré, ao som do Bolero de Ravel, a derradeira parada 
antes da volta para Natal? Que a expedição será no dia 27 de maio, 
um domingo, e mais informações podem ser obtidas no 3211-5436?

Novo comando
Ontem foi realizada na Base Naval de 
Natal a Cerimônia de Transmissão do 
Cargo de Comandante do 3º Distrito 
Naval. Assumiu o Vice Almirante 
Bernardo José Pierantoni Gamboa. 
O evento contou com a presença de 
autoridades civis e militares. 
O Vice-Almirante Gamboa, veio de 
Brasília, onde exercia o Cargo de 
Presidente da Comissão Desportiva 
Militar do Brasil, ligado ao Ministério 
da Defesa.

Música Potiguar 
Brasileira
No programa da Universitária FM de hoje, 
às 17h com reprise amanhã ao meio-dia, a 
apresentadora Elisa Paiva entrevista o violonista 
Roberto Taufi c. No bate-papo Roberto revela 
histórias curiosas como a vinda de sua mãe 
palestina e do pai hondurenho para Natal. O 
músico ainda relembra a sua iniciação musical 
promovida pela família e o começo da carreira 
no grupo Cantocalismo, que movimentou a cena 
natalense na década de 1980. Ótimo programa!

Parcerias 
Sinfônicas
O Projeto do SESC apresenta a 
Orquestra Sinfônica da UFRN 
abrindo a temporada 2012 
com o seu primeiro concerto 
ofi cial. O evento acontece hoje, 
às 20h, no auditório da Escola 
de Música da Universidade, 
com entrada gratuita. Antes do 
concerto, às 19h, haverá palestra 
com o maestro André Muniz, na 
sala 24 da Escola. O tema será 
o repertório da noite, que inclui 
peças de Robert Schumann, 
Mozart e dos potiguares Danilo 
Guanais e Willames Costa. 

No Dom
Hoje, a partir das 18h30, toca 
Hideraldo & Banda no Dom Vinicius, 
e logo após, o samba de raiz do grupo 
Arquivo Vivo anima a galera.

Corrida de rua
No dia 12 de maio o natalense encara mais uma prova de rua com 
percursos de 5 e 10km. A Corrida Miranda 25 anos, organizada pelo 
Hora de Correr (www.horadecorrer.com.br) está com inscrições a 
todo vapor. Em 15 dias, já foram mais de mil inscritos. As provas 
vão reunir atletas e amantes do esporte de todo o Estado com 
largada na Praça Cívica de Natal e R$ 15 mil em prêmios.

Corrigindo velhos ditados
– É dando que se... engravida. 

– Quem ri por último... é retardado. 
– Os últimos serão... os desclassifi cados. 

– A esperança... e a sogra são as últimas que morrem. 
– Quem dá aos pobres... cria o fi lho sozinha.

– Depois da tempestade vem a... ambulância. 
– Em terra de cego quem tem um olho é... caolho. 

– Quem cedo madruga... fi ca com sono o dia inteiro. 
– Pau que nasce torto... mija no chão.
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AS DISCUSSÕES SOBRE o uso das 
drogas, a maconha em particu-
lar, está permeada por muito mo-
ralismo, por muito achismo e por 
muito preconceito, considerou a  
historiadora e doutoranda em Ci-
ência Sociais, Leilane Assunção 
da UFRN. 

Neurocientistas de renome in-
ternacional como Sidarta Ribeiro 
do Instituto do Cérebro da UFRN 
e Renato Malcher, da Universida-
de de Brasília, participaram do 3º 
Ciclo de Debates Antiproibicio-
nistas Cannabisativa: Encontro 
Nacional Pro-legalização às Dro-
gas, que ocorreu de 17 de abril até 
ontem na Biblioteca Central Zila 
Mamede no campus central da 
UFRN. O objetivo do Ciclo é pro-
mover a discussão urgente sobre 
o tema para a sociedade brasileira 
sob o ponto de vista acadêmico e 
padrão científi co, explicou Leila-
ne Assunção, uma das coordena-
doras do evento. 

É função da universidade con-
tribuir com todos os processos de 
despreconceitualização e desmis-
tifi cação sobre o assunto, anali-
sou a coordenadora do Ciclo. Par-
ticiparam dos debates, antrólo-
gos, cientistas, fi lósofos que em 
sua maioria criticaram o siste-
ma proibicionista em relação às 
drogas. 

A universidade como insti-
tuição pública federal está subor-

dinada à legislação do país, mas 
apesar disso, fazer debates a res-
peito de propostas de mudanças 
não é crime, diferenciou Leila-
ne Assunção. O Ciclo Antiproibi-
cionista é um evento de debate e 
questionamentos sobre o sistema 
que trata o uso das drogas de for-
ma criminal. O debate é feito pe-
los estudantes e que mesmo as-
sim, teve que tratar até o nome do 
evento de forma acadêmica. 

O sonho e desafi o dos coor-
dendores é levar o evento para 
além da universidade, mas o pre-

conceito ainda é muito gran-
de, ponderou Assunção. Um dos 
exemplos de rejeição ao tema, 
considerou, é que o release do 
evento foi enviado para vários 
setores da imprensa ofi cial mas 
além da TV Universitária, ins-
titucional da UFRN, somente o 
NOVO JORNAL fez cobertura. “A 
imprensa de massa não está inte-
ressada em discutir isso. Está in-
teressada no sensacionalismo, em 
prisões de negros e pobres de pe-
riferia”, ressaltou. Além de colo-
car em suas folhas dados estatíti-

cos sobre as ações da repressão ao 
tráfi co. Para se chegar à socieda-
de é preciso dos meios de comu-
nicação para divulgação do deba-
te sobre a questão para se ter um 
posicionamento mais maduro so-
bre o tema. 

Apesar das discussões de alto 
nível com cientistas sociais e pes-
soas que trabalham com usuários 
de drogas, o auditório da Bibliote-
ca Cental Zila Mamede, da UFRN, 
tinha pouca gente. Segundo Leila-
ne Assunção, a pouca participa-
ção, ontem, é porque as pessoas 

ainda não entendem a importân-
cia da discussão sobre o assunto. 

Apesar do preconceito, mui-
tas pessoas que participaram do 
debate não eram usuárias, come-
morou a coordenadora do even-
to. Foram aos debates para se in-
formar. O preconceito, comentou 
Assunção, parte também dos usu-
ários que não participaram do Ci-
clo porque não querem ser estig-
matizados como usuários de dro-
gas. De acordo com ela, o públi-
co alvo eram usuários para que se 
politizassem sobre os usos e suas 
práticas, os não-usuários para que 
se sensibilizassem sobre a ques-
tão que é maior que os estigmas 
preconceituosos. A Marcha da 
Maconha, que é aberta a toda a 
sociedade, é uma forma de sen-
sibilização e mobilização sobre 
o sistema antiproibicionista das 
drogas. “O debate está se consoli-
dando. Nos últimos três anos tem 
aumentado, a qualidade do de-
bate tá amadurecendo, o nível da 
importância dos convidados tam-
bém acompanha isso

O Ciclo, que ocorreu de 17 
até ontem contou com a parti-
cipação de cientistas de renome 
como o professor e neurocientista 
da Universidade Federal de Brasí-
lia (UnB), Renato Malcher, que fez 
a conferência intitulada “Maco-
nha: uma planta medicinal” e do 
neurocientista da UFRN, Sidar-
ta Ribeiro autor do livro “Maco-
nha, Cérebro e Saúde” em parce-
ria com Malcher. 

A legalização do uso de drogas 
ilícitas é uma questão que se man-
tém polêmica, não importa   quan-
to tempo passe. Ontem, na mesa 
redonda “Da redução dos danos à 
legalizaqção: uma abordagem bio-
-jurídica-antropológica”, que fez 
parte do 3º Ciclo de Debates An-
tiproibicionistas Cannbabisativa 
cientistas confrontaram posições 
sobre o assunto. 

Contrário à legalização da 
maconha, o professor do Depar-
tamento de Serviço Social da 
UFRN, João Dantas, disse que 
não há evidências científi cas de 
que haja drogas leves ou pesa-
das. O comentário foi feito acer-
ca das opiniões de que a maco-
nha é uma droga leve. “Não há 
nenhuma droga inofensiva mas 
tem que se questionar que tipo 
de uso de faz dela”.  

João Dantas explicou que é 
contra a legalização da maconha  e 
que uma decisão nesse nível deve 
ser tomada pela sociedade brasi-
leira e também porque não con-
senso entre os especialistas sobre 
os efeitos da droga. “É preciso uma 
regulamentação. As pessoas preci-
sam saber sobre os efeitos das dro-
gas”. A afi rmação de que estudos 
apontam que quem usa drogas na 
adolescência vai ter problemas na 
vida adulta provocou confrontos 
com a maioria da plateia. Ele disse 
que até os 21 anos de idade, o cé-
rebro humano ainda está em for-
mação e que o uso de maconha 
antes disso pode provocar trans-
tornos psiquícos. Porém, disse que 
concorda que a lei proibicionista é 
inefi caz. 

O psicólogo social pela Univer-
sidade de Sussex (Inglaterra) e an-
trológo da Universidade Federal 

da Bahia,  Edward MacRae, discor-
dou da visão médica de João Dan-
tas sobre o uso e efeitos da maco-
nha nos seres humanos. “Só se vê a 
questão médica que não deve ser a 
única (a fazer parte da discussão). 
Tem também a visão sociológica, 
antropológica”, disse.

MacRae argumentou que o co-
nhecimento que se tem até o mo-
mento sobre a maconha é ideoló-
gico e falso. Falou que com o siste-
ma proibitivo sobre o uso de dro-
gas “é difícil fazer pesquisa usando 
maconha porque há uma buro-
cracia grande para fazer pesquisa 
e conseguir a droga para uso cien-

tífi co”, rebateu ele sobre o posicio-
namento de João Dantas. A maco-
nha que se encontra em qualquer 
esquina de qualquer rua no Brasil 
é proibida para usos científi cos e 
na maioria dos casos é autorizada 
a pesquisas de quem é contrário à 
sua legalização. 

Só quem é preso por uso de 
maconha são jovens negros e po-
bres da periferia,criticou. 

Para a professora do Departa-
mento de Antropologia da UFRN, 
Juliana Melo, o debare sobre dro-
gas é sempre histérico e apaixo-
nado. “É uma questão tabu, per-
meada de preconceitos e distor-
ções, além dos riscos reais”. Dados 
da ONU, mostrou, revelaram que 
em 2011, no mundo, havia 210 mi-
lhões de usuários de drogas. Des-
ses, 165 milhões eram consumi-
dores de maconha e 45 milhões 

outras drogas consideradas pe-
sadas. Apesar disso, a questão do 
uso é feita do ponto de vista do 
preconceito e da segurança públi-
ca. E trabalhos científi cos já com-
provaram que a represssão provo-
ca um aumento no uso. A legali-
zação, apontaram os estudos, não 
vai acabar com o tráfi co mas vai 
diminui-lo. 

LEI INCONSTITUCIONAL
Comemorada com uma das 

leis mais avançadas no combate 
às drogas, a lei nº 11.343, de 23 de 
agosto de 2006, sancionada pelo 
então presidente Lula na verdade 
é um engodo, argumentou o advo-
gado Pedro Siqueira. 

Segundo Pedro Siqueira, co-
nhecido como o “advogado da 
marcha da maconha”, é um enga-
no pensar que a que lei que inti-
tuiu o Sistema Nacional de Políti-
cas Públicas sobre Drogas (Sisnad) 
benefi cia o usuário porque não há 
uma diferenciação entre a tentati-
va e o uso das drogas, o que viola 
o princípio da proporcionalidade. 

Declaradamente a favor da le-
galização da maconha e todas as 
outras drogas ilícitas pela políti-
ca proibicionista, Pedro Siquei-
ra, disse que ao regulamentar o 
uso, reduz-se os danos provoca-
dos. A terapeuta ocupacional Már-
cia Biegas, que trabalha há quinze 
anos com usuários drogas, decla-
rou que as internações favorecem 
apenas aos familiares e ao sistema 
que se veem livres do usuário. 

Segundo Márcia Biegas, as co-
munidades terapêuticas e inter-
nações compulsórias de usuários 
não funcionam porque não par-
tem de uma demanda espontânea 
do usuário. “Nunca vi uma comu-
nidade terapêutica funcionar para 
tratar usuário com dependência”, 
argumentou ela, que considera es-
sas instituições apenas uma forma 
de se ganhar dinheiro em cima do 
usuário. 

CABEÇA FEITA
/ UFRN /  ACADÊMICOS, CIENTISTAS E PESQUISADORES DEFENDEM DESCRIMINALIZAÇÃO 
DO USO DA MACONHA DURANTE CICLO DE DEBATES NA UNIVERSIDADE

É UMA QUESTÃO 

TABU, PERMEADA 

DE PRECONCEITOS 

E DISTORÇÕES, 

ALÉM DOS RISCOS 

REAIS”

Juliana Melo
Professora do Departamento

de Antropologia da UFRN

A IMPRENSA DE 

MASSA NÃO ESTÁ 

INTERESSADA 

EM DISCUTIR 

ISSO. ESTÁ 

INTERESSADA NO 

SENSACIONALISMO, 

EM PRISÕES DE 

NEGROS E POBRES 

DE PERIFERIA””

Leilane Assunção
Historiadora e doutoranda

em Ciência Sociais

SÓ SE VÊ A QUESTÃO MÉDICA, QUE NÃO 

DEVE SER A ÚNICA. TEM TAMBÉM A VISÃO 

SOCIOLÓGICA, ANTROPOLÓGICA”

Edward MacRae
Psicólogo social

NUNCA VI UMA 

COMUNIDADE 

TERAPÊUTICA 

FUNCIONAR PARA 

TRATAR USUÁRIO 

COM DEPENDÊNCIA”

Márcia Biegas
Terapeuta ocupacional

O CONTRA E OS PRÓS
À LEGALIZAÇÃO

 ▶  Encontro defendeu a legalização da maconha

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Wassil Mendes iniciou a tem-
porada sob o comando do Santa 
Cruz, time que havia comandado 
também no ano passado e até foi 
campeão do primeiro turno da edi-
ção passada do Campeonato Po-
tiguar com uma goleada em cima 
do ABC. Depois de seis rodadas, o 
técnico pernambucano mudou de 
time, ou melhor, de tricolor: saiu 
do time do Trairí e foi para Mosso-
ró comandar o Baraúnas. 

Quem ocupou sua vaga no Ga-
vião foi Francisco Diá, que saiu jus-
tamente do Baraúnas. Com o time 
já encaminhado, o novo técnico só 
se deu ao trabalho de fi car na bei-
ra do campo quando a equipe con-
fi rmou a classifi cação à fase semi-
fi nal, de onde deu adeus ao turno 
após perder para o América. 

Já no Leão, Wassil comandou 
um verdadeiro trabalho de garim-
pagem em busca de motivações 
para comandar o time, à época o 

vice-lanterna do turno. Elenco re-
duzido, auto-estima em falta e des-
crédito da torcida. Após três roda-
das, o turno terminou de forma 
menos trágica para o novo Barú, 
que fi cou com a sétima colocação. 

A cartada então veio no segun-
do turno: 18 pontos em nove jogos, 
cinco vitórias e apenas uma der-
rota, este último número um fei-
to não alcançado por nenhum dos 
outros concorrentes do campeo-
nato. A receita, segundo Wassil, foi 
fazer caminhar o trabalho dentro 

de campo com a motivação fora 
dele. Com essa estratégia, de um 
time esfarelado, o Leão se transfor-
mou inimigo número um de ABC, 
América e Santa Cruz. 

“Quando eu cheguei no Baraú-
nas a auto-estima do elenco esta-
va muito baixa então a gente pro-
curou fazer essa parte emocional 
para que pudéssemos conquis-
tar os resultados dentro de cam-
po”, comentou o treinador trico-
lor. “Claro que o trabalho em cam-
po é muito importante, mas o lado 
emocional do jogador também 
tem que receber uma atenção es-
pecial”, disse. 

Todo seu sucesso neste cam-
peonato, onde Wassil é apontado 
como destaque, o treinador trans-
fere como de praxe para seus joga-
dores, mesmo toda a crônica es-
portiva apontando a existência 
dois times - Santa Cruz e Baraúnas 
- antes e depois de Wassil Mendes. 
“O mérito maior é do grupo. Essas 
conquistas são teriam acontecido 
se não fosse a determinação de to-
dos os jogadores”, encerrou. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

UM PRIMEIRO TEMPO de 90 minu-
tos: assim será para América e 
Baraúnas, hoje, às 17h, o jogo 
de ida da fi nal do segundo turno 
do Campeonato Potiguar 2012. 
A favor do time rubro está o fa-
tor casa, o estádio Nazarenão, 
onde o Dragão quer construir 
uma vantagem considerável 
para “voltar do intervalo”, já em 
Mossoró, com a classifi cação en-
caminhada. Em prol do time tri-
color, o técnico Wassil Mendes, 
que conseguiu o feito de levar à 

semifi nal dois times do interior 
em cada turno deste Estadual. 

O confronto entre América e 
Baraúnas marcará o embate en-
tre o melhor ataque e a melhor 
defesa deste Estadual. O time 
rubro já balançou as redes 41 ve-
zes nos 22 jogos que disputou 
até aqui, enquanto os mossoro-
enses sofreram apenas dez gols 
em toda a competição. Em jogo, 
além da outra vaga na grande fi -
nal do Campeonato Potiguar 
contra o ABC, está uma das va-
gas do Rio Grande do Norte na 
Copa do Nordeste 2013, que fi -
cará com o time que somar o 

maior número de pontos - a ou-
tra será destinada ao campeão 
estadual. 

No geral, o América é dono 
de um melhor aproveitamen-
to que o Baraúnas, apesar de ter 
terminado a fase classifi catória 
do returno atrás do time mos-
soroense. Por outro lado dentro 
de campo só deu Baraúnas: nos 
dois confrontos entre os dois ti-
mes, duas vitórias do Leão. É 
esse novo tabu que o Dragão 
quer quebrar na tarde de hoje 
para, de quebra, chegar com 
mais “folga” no jogo da volta. “A 
gente tem condições de chegar e 

fazer um bom jogo contra o Ba-
raúnas para sair com o resulta-
do positivo e, aí sim, no jogo da 
quarta-feira sair com a classifi -
cação para a fi nal”, disse o vo-
lante Ricardo Baiano. 

No América, o time que vai 
pegar o Leão é quase o mesmo 
que tirou o ABC do páreo do se-
gundo turno. A baixa é Júnior 
Xuxa, que foi expulso no clássi-
co e terá que cumprir suspen-
são. Jairo, autor do gol da vitó-
ria do jogo contra o rival no Fras-
queirão, é quem terá a missão 
de substituir o camisa 10 ame-
ricano. Já no Baraúnas, ninguém 

sabe quão diferente será o time 
que vai entrar em campo logo 
mais em relação ao que venceu o 
Santa Cruz na semifi nal. 

Embora por indefi nições de 
seu departamento médico, Was-
sil Mendes vai dar o troco que o 
ABC não conseguiu em Roberto 
Fernandes: só vai divulgar a esca-
lação do Baraúnas no vestiário, 
minutos antes do início de jogo 
- e com possibilidade de mudan-
ça. “A gente vai ter que esperar 
por uma última avaliação. Não 
adianta colocar um jogador e 
não poder contar com ele dentro 
de campo”, explicou o treinador. 

Quando anunciou que o muni-
cípio de Goianinha seria a casa do 
América na temporada 2012, a di-
retoria rubra já esperava difi culda-
des em relação à arrecadação com 
bilheteria. Primeiro em virtude da 
capacidade do estádio, então de 
apenas 4 mil pessoas, depois pela 
distância da capital - aproximada-
mente 60km. Após os esforços dos 
dirigentes e o acesso à Série B no 
ano passado, porém, a expectativa 
era de que o Agreste, de fato, se tor-
nasse a casa do América, enquanto 
aqui na capital a torcida fosse ade-
rindo aos projetos do clube - pro-
grama de sócio e Timemania, prin-
cipalmente. Pelo menos até agora, 
não está sendo como esperado. 

Prova disso foi um desaba-
fo ontem do presidente Alex Pa-
dang na internet, que citou como 

“constrangedor” o número de in-
gressos vendidos de forma anteci-
pada para o jogo de hoje, o primei-
ro da decisão do segundo turno, 
como ele fez questão de frisar. “Oi-
tocentos ingressos ontem (quin-
ta) e menos de cem hoje (ontem): 
dessa forma ninguém pode pedir 
time. Chega a ser constrangedor”, 
postou o presidente americano em 
seu perfi l no Twitter. 

Em pouco tempo as palavras 
do presidente rubro se tornaram 
um dos assuntos mais comenta-
dos da rede social em Natal. Pedin-
do mais apoio da torcida, ele vol-
tou a fazer um apelo à torcida em 
torno do programa de sócios do 
clube, o Sócio Dragão. O novo de-
safi o é conseguir mais 3 mil sócios 
para que o clube possa custear o 
aluguel das arquibancadas de me-
tal que serão usadas no estádio Na-
zarenão durante a Série B. 

“Consciência limpa no aumen-
to da Timemania, administração 
do clube, pagamento de dívidas 
antigas, formação de elenco com-
petitivo, prospecção para mais de 

42 empresas nacionais para patro-
cínios, aumento de investimento 
nas divisões de base, prorrogação 
de contrato dos atletas que se des-
tacam, enfi m, será que você que 
não fez o Sócio Dragão não acha 
que o América merece pelo menos 
5 mil pessoas que amem o clube e 
tornem-se sócio?”, indagou o co-
mandante executivo do Alvirrubro. 

Fechando seu desabafo onli-
ne e referindo-se ao jogo de hoje, 
ele disse que fi cou decepcionado 
com a movimentação da torcida, 
que, de acordo com suas expecta-
tivas, já poderia ter esgotado a car-
ga de ingressos para a partida con-
tra o Baraúnas na véspera do jogo. 
“Será que uma fi nal de turno va-
lendo vaga na fi nal do Estadual, 
na Copa do Nordeste e na Copa do 
Brasil não merecia que já tivésse-
mos esgotados os apenas 5.200 lu-
gares que temos em Goianinha já 
hoje (ontem)? E você aí vai fazer o 
quê? Vai cobrar depois? Vai escu-
lhambar dirigentes que amam e 
estão se matando pelo América?”, 
questionou Padang. 

AMÉRICA 
FAZ APELO À 
TORCIDA

WASSIL, MORAL
DO INTERIOR

 ▶ Wassil Mendes: duas semifi nais
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 17h
Arbitro: Francisco Carlos

BARAÚNAS

Luciano Gama (Érico); Érico; 
Jonathan, Maxwuell e Índio; 
Clayton, Edmilson, Carlos Alberto, 
Claudinho e Pedrinho Mossoró; 
Fabinho Cambalhota e Ítalo 
(Adalgiso Pitbull).
Técnico: Wassil Mendes.

AMÉRICA

Fabiano; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Márcio Passos, Fabinho e 
Jairo; Isac e Lúcio Curió. 
Técnico: Roberto Fernandes.

É LÁ E LÔ / ESTADUAL /  AMÉRICA E BARAÚNAS 
FAZ HOJE, PRIMEIRO JOGO DA FINAL 
DO RETURNO, JOGO DO MELHOR 
ATAQUE CONTRA MELHOR DEFESA

 ▶ Zaga do Baraúnas trava os adversários  ▶ Ataque do América tem 41 gols no campeonato


